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RESUMO  
 
Vitex gardneriana Schauer – Verbenaceae é uma arvoreta encontrada nas caatingas do 

nordeste brasileiro, sendo vulgarmente chamado de "jaramataia”, "jeremataia”, 

"girimato”, "tamanca” ou “tamanqueira”. Suas folhas são utilizadas na medicina popular 

como calmante e antiinflamatório. Este trabalho compreende um estudo 

farmacobotânico, fitoquímico e biológico, até então não realizados em profundidade 

com este vegetal. Os primeiros forneceram subsídios para a caracterização da matéria-

prima. Duas substâncias foram isoladas do extrato metanólico das cascas do caule, 20-

hidroxiecdisona (ecdisteróide) e aucubina (iridóide glicosídeo). O esteróide está sendo 

relatado pela primeira vez na família Verbenaceae. O iridóide apresentou pronunciada 

atividade moluscicida, assim como os extratos metanólicos das folhas e cascas do caule 

(100 ppm). Ensaios de toxicidade, atividade depressora no SNC, ação anti-

edematogênica, antinociceptiva e microbiológica, também foram realizados. Apenas o 

extrato metanólico das folhas demonstrou efetiva atividade depressora no SNC ao 

potencializar o sono barbitúrico, atividade anti-edematogênica e antinociceptiva, 

corroborando o conhecimento popular. Quanto ao ensaio microbiológico, nenhum dos 

extratos exibiu capacidade inibitória do crescimento microbiano. Constatou-se, na 

abordagem fitoquímica, a presença de monoterpenóides, sesquiterpenóides, 

diterpenóides, triterpenóides, esteróides (β-amirina e β-sitosterol), iridóides, saponinas, 

açúcares, flavonóides e fenilpropanoglicosídeos. Não foram observados alcalóides, 

cumarinas, ácido gálico, proantocianidina condensadas, leucoantocianidinas, taninos 

hidrolisáveis e quinonas. 

 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT  
 

Vitex gardneriana Schauer - Verbenaceae is a shrub encountered in the Brazilian 

northeast’s ecosystem “caatinga”. It is popularly called “jaramataia”, “jeremataia”, 

“girimato”, “tamanca” or “tamanqueira”. In the folk medicine, the leaves of V. 

gardneriana are used as sedative and anti-inflammatory. This work describes 

pharmacobotanical, phytochemical and biological studies what, until now, was not 

accomplished with this plant. The pharmacobotanical and phytochemical studies gave 

us data for the characterization of the raw material. In this way, two substances were 

isolated from the methanolic extract of the stem bark of V. gardneriana, the 20-

hydroxyecdysone (an ecdysteroid) and the aucubin (an iridoid glycoside). This is the 

first time that this steroid is described as a secondary metabolite in the Verbenaceae. 

The crude methanolic extracts of the leaves and stem bark presented significant 

molluscicidal activity. The same behavior was observed with the iridoidic compound. 

Toxicological assays, depressive activity of the central nervous system, anti-

inflammatory, analgesic and antimicrobial activities were performed with the 

methanolic extracts of the leaves and stem bark of V. gardneriana. However, only the 

methanolic extract from the leaves showed significant depressive, anti-inflammatory 

and analgesic activities, justifying the use of Vitex gardneriana in the folk medicine. In 

contrast to these findings, both the extracts showed no significant antimicrobial activity. 

In the phytochemical boarding it was verified the presence of monoterpenoids, 

sesquiterpenoids, diterpenoids, triterpenoids, steroids (β-amirine and β-sytosterol), 

iridoids, saponins, sugars, flavonoids and fenylpropanoglycosides. In the other hand, it 

was not verified the presence of alkaloids, coumarins, galic acid, condensed 

proantocianidines, leucoantocianidines, tannins and quinones.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1. INTRODUÇÃO 

Vitex gardneriana Schauer é uma das poucas Verbenaceae arbóreas encontradas 

no sertão nordestino, frequentemente às margens ou leito dos rios, como na ribanceira 

do rio Espinharas, na Paraíba, às margens do rio Moxotó, em Pernambuco, e em 

Taperuaba, no Ceará. O vulgo a tem como “jaramataia”, “jeremataia”, “girimato”, 

“tamanca” ou “tamanqueira”, servindo-se das cascas do seu caule marrom esverdeado 

para o preparo de chá, usado como abortivo e calmante, à semelhança do que acontece 

com outros representantes de Vitex, como V. agnus-castus (DRAGENDORFF, 1898) e 

V. cannabifolia (GOTO, 1957). 

Farmacoetimologicamente, Vitex deriva do latim vitilium, ou do grego vieo que 

significa trançado, entrelaçado, unido, uma alusão aos ramos duros, mas flexíveis, 

usados na construção de cercas, vergas, e ripas (MAIA, 2001; PLOWDEN, 1968). O 

nome da espécie, gardneriana, por sua vez, é uma homenagem feita pelo botânico 

alemão Johan Konrad Schauer, que descreveu a espécie, ao pesquisador inglês George 

Gardner, que em meados do século XVII, excursionou pelo Vale do Jaguaribe, tendo 

habitado durante muito tempo o cariri cearense (BRAGA, 1976). 

 O vegetal pode ser descrito como uma arvoreta de 6 a 7 metros de altura (cf. 

Figura 1), com inflorescências axilares-terminais, cimeiras parvifloras, densamente 

pubérulas, cálice sinsépalo, subcampanulado, piloso, sua corola apresenta coloração 

roxa clara com tubo torcido para cima e comprimido lateralmente na porção superior, 

com o lacínio superior mais desenvolvido (cf. Figura 2). Folhas simples, opostas, 

decussadas, lanceoladas ou obovado-lanceoladas, curto-pecioladas, limbo coriáceo, 

apresentando dorso mais claro, com nervuras primária e secundárias bem salientes e 

escuras, face dorsal pubescente, bordos inteiros ou ligeiramente ondulados, base obtusa 

a arredondada, eventualmente assimétrica, ápice obtuso, agudo, até apiculado (cf. 

Figura 3). Possui drupa comestível, carnosa, ovóide a elipsóide, com apículo 

diminutivo, verde oliva, passando, quando seco, a quase negro, apresenta cálice 

sinsépalo, permanente no fruto, com paredes espessas e rígidas, com um semente por 

lóculo, de coloração castanha clara, com superfície fosca, em pequenas câmaras (LIMA, 

1989).  

Há vários estudos demonstrando a atividade biológica e isolamento de 

substâncias presentes em diversas espécies de Vitex, entretanto nenhum estudo 

fitoquímico e de bioatividade com o vegetal em tela fora desenvolvido anteriormente. 

Salvo uma abordagem realizada há cerca de três décadas passadas, demonstrando que o 



 

extrato etanólico das cascas do seu caule era desprovido de toxicidade para ratos e 

peixes, evidenciando uma ação estimulante na musculatura abdominal de sapos, assim 

como em íleo de cobaias e musculatura uterina de ratas, sem demonstrar efeito 

depressor na respiração e pressão sanguínea de gatos (BARROS, 1970).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Hábito de Vitex gardneriana Schauer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Inflorescência de Vitex gardneriana Schauer. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Reprodução das partes aéreas de Vitex gardneriana Schauer. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. OBJETIVOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 Desenvolver estudos farmacognósticos e biológicos com a espécie Vitex 

gardneriana Schauer, buscando oferecer maiores subsídios ao seu conhecimento. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Analisar a epiderme e a estrutura interna da folha e do caule de Vitex 

gardneriana Schauer; 

 Realizar o perfil cromatográfico da espécie Vitex gardneriana Schauer (folha, 

casca do caule e raiz); 

 Extrair, isolar, purificar e realizar a elucidação estrutural dos metabólitos 

secundários nas cascas do caule de Vitex gardneriana Schauer; 

 Realizar ensaios biológicos com o extrato metanólico das cascas do caule de 

Vitex gardneriana Schauer: 

o Atividade geral e toxicidade aguda; 

o Ensaios microbiológicos; 

o Atividade Anti-edematogênica; 

o Efeito depressor no SNC e 

o Ação moluscicida. 

 Realizar ensaios biológicos com o extrato metanólico das folhas de Vitex 

gardneriana Schauer: 

o Atividade geral e toxicidade aguda; 

o Ensaios microbiológicos; 

o Atividade Anti-edematogênica; 

o Efeito depressor no SNC; 

o Atividade Antinociceptiva e 

o Ação moluscicida. 

 Realizar ensaios biológicos com a substância isolada das cascas do caule de 

Vitex gardneriana Schauer: 

o Ação moluscicida  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO I: ESTUDO FARMACOGNÓSTICO 

 DE VITEX GARDNERIANA SCHAUER 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CAPÍTULO I: ESTUDO FARMACOGNÓSTICO DE VITEX GARDNERIANA 

SCHAUER 

1. FARMACOBOTÂNICA 

1.1. Artigo submetido à Revista Acta Botânica Brasílica 

Caracterização da Anatomia do Caule e da Folha de Vitex gardneriana Schauer1 

 

Lívia Cristina Lira de Sá Barreto(*)2, Rejane Magalhães de Mendonça Pimentel3, 

Haroudo Satiro Xavier2. 

 

 

RESUMO - (Caracterização da Anatomia do Caule e da Folha de Vitex gardneriana 

Schauer). Descrições anatômicas do caule e da folha de Vitex gardneriana Schauer 

foram realizadas em secções paradérmicas e transversais, à mão livre, coradas com 

safranina e azul de astra. As análises foram feitas em imagens capturadas com câmera 

digital e microscópio ótico. O caule, em estrutura primária, mostrou-se revestido por 

epiderme simples com pêlos simples, 3-unisseriado; em estrutura secundária, apresentou 

periderme com súber composto por faixas de células colenquimatosas. O cilindro 

vascular do pecíolo apresentou arranjo vascular nodal multilacunar de anel com 

pequenos feixes inclusos de tamanhos variados, semelhante àquele encontrado nas 

nervuras foliares. A epiderme abaxial se caracterizou pela presença de inúmeras 

depressões contendo uma profusão de pêlos simples 3-unisseriados. Nestas depressões 

foram observados inúmeros estômatos com reduzidas câmaras subestomáticas. 

 

Palavras chaves: Verbenaceae, anatomia, Vitex gardneriana. 

 

ABSTRACT - (Characterization from the Stem and Leaf Anatomy of Vitex 

gardneriana Schauer). Stem and leaf anatomical descriptions of Vitex gardneriana 

Schauer in transversal and paradermal free-hand sections, stained with safranin and 

astra blue, were made. All the analysis was done in images obtained through a digital 

camera under a light microscope. The stem, in primary structure, is covered by a simple 

epidermis with simple hairs, 3-unisseriate; in secondary structure, showed a periderm 

with composed cork of colenquimatous cells bands. The vascular cylinder from the 

petiole showed multilacunar nodal vascular arrangement in ring with short included 

bands, similar the ones in the leaf veins. The abaxial epidermis was characterized by the 



 

presence of innumerous depressions with a profusion of simply hairs 3-unisseriate. In 

these depressions the stomata with reduced subestomatic camera were observed. 

 

Key Words: Verbenaceae, anatomy, Vitex gardneriana. 

 

Introdução 

Vitex gardneriana Schauer é uma das poucas Verbenaceae arbóreas encontradas 

no sertão nordestino, freqüentemente às margens ou leito dos rios, como na ribanceira 

dos rios Piranhas e Espinharas, na Paraíba, às margens do rio Moxotó, em Pernambuco, 

e em Taperuaba, no Ceará. O vulgo a tem como “jaramataia”, “jeremataia”, “girimato”, 

“tamanca” ou “tamanqueira”, servindo-se das cascas do seu caule marrom esverdeado 

para o preparo de chá usado como abortivo e calmante, à semelhança do que se observa 

com outros representantes de Vitex, como V. agnus-castus (Enke 1898) e V. 

cannabifolia (Goto 1957).  

São plantas que, além de serem conhecidas por possuírem óleos essenciais, se 

destacam como ornamentais, como é o caso de algumas espécies dos gêneros Vitex, 

Clerodendrum, Callicarpa, Lantana e Verbena (Macfarlane et al. 2000). A espécie em 

estudo carece de informações fitoquímicas, farmacobotânicas e de bioatividade, 

excetuando-se, com relação a esta última, um trabalho efetuado com o extrato etanólico 

das cascas do caule, onde se mostrou estimulante da musculatura abdominal em sapos, 

assim como em íleo de cobaias e musculatura uterina de ratas, sem apresentar efeito 

depressor na respiração e pressão sanguínea de gatos. 

A inexistência de informações acerca da caracterização da espécie e conseqüente 

possibilidade da utilização de espécies distintas que possuem denominações vulgares 

semelhantes motivaram a realização do estudo da morfologia externa e estrutura 

anatômica das folhas de V. gardneriana Schauer. 

 

Material e Métodos 

Exemplar tipo de V. gardneriana Schauer se encontra depositado no Herbário 

Dárdano de Andrade Lima (Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária – IPA), 

exsicata IPA 60308, identificado pela Dra. Rita de Cássia Araújo Ferreira. Indivíduos de 

V. gardneriana foram coletados em ambiente de caatinga, às margens do Rio 

Espinharas no município de São José das Espinharas, Paraíba, Nordeste do Brasil. 



 

Amostras de caule jovem e iniciando desenvolvimento secundário e folhas maduras, 

incluindo o pecíolo, foram fixadas em FAA 50 (Johansen 1940) até a confecção de 

lâminas semipermanentes. Para a análise da epiderme foi utilizado o método de 

dissociação em solução de hipoclorito de sódio em concentrações variando entre 10 e 

30%, por período variável, dependendo da amostra. Fragmentos epidérmicos foram 

isolados, lavados em água destilada, neutralizados em água acética 1%, corados com 

Safranina e Azul de Astra (Bukatsch 1972), montados em glicerina 50%. 

A análise da estrutura interna do caule e folha foi realizada em secções 

transversais destes órgãos, obtidas em cortes à mão livre, utilizando lâmina comum de 

barbear. As observações anatômicas do mesofilo foram realizadas em secções 

transversais da região mediana do terço médio da lâmina foliar, neutralizadas em água 

acética 1%, coradas com Safranina e Azul de Astra (Bukatsch 1972) e montadas em 

glicerina 50%. 

Todas as análises anatômicas foram realizadas em imagens digitais capturadas 

por câmera digital acoplada a um microscópio ótico e analisadas utilizando o programa 

de análise de imagens Image Tool (Wilcox et al. 2002). 

 

Resultados e Discussão 
 

V. gardneriana Schauer é uma arvoreta de folhas simples, opostas, decussadas, 

lanceoladas ou obovado-lanceoladas, curto-pecioladas, limbo coriáceo, apresentando 

dorso mais claro, com nervuras primárias e secundárias bem salientes e escuras, face 

dorsal pubescente, bordos inteiros ou ligeiramente ondulados, base obtusa a 

arredondada, eventualmente assimétrica, ápice obtuso, agudo, até apiculado.  

O caule jovem de V. gardneriana mostrou contorno circular, em vista transversal 

(Fig. 1), revestido por epiderme contendo com inúmeros pêlos simples, 3-unisseriados, 

com a célula apical geralmente muito alongada com ápice agudo. Imediatamente abaixo 

da epiderme foram evidenciadas 3-4 camadas de colênquima do tipo angular. 

Em estrutura secundária, o caule apresentou revestimento por periderme com 

súber composto por faixas de células colenquimatosas (Fig. 2), semelhante à descrição 

apresentada por Metcalfe & Chalk (1950). Esta hipoderme está constituída por estratos 

com 1-4 camadas de pequenas células lignificadas, sempre intercaladas com 1 camada 

de células parenquimáticas, alongadas anticlinalmente (Fig. 2). No interior do 

parênquima cortical foram observados grandes grupos de fibras esclerenquimáticas, 



 

distribuídos numa faixa que circunda o cilindro central (Figs. 1 e 3). A região medular 

está constituída de parênquima com células homogêneas, poligonais, excetuando-se 

uma estreita faixa de pequenas células arredondadas, mais próxima ao xilema primário. 

As maiores células parenquimáticas apresentaram inúmeros e diminutos grãos de amido 

em seu interior, indicando que a espécie está adaptada às condições do meio onde se 

encontra. No cilindro central, o xilema paratraqueal se apresenta sob a forma de um anel 

contínuo (Fig. 4). O anel de xilema é contínuo, com as células floemáticas recobertas 

por uma faixa descontínua de fibras esclerenquimáticas (Fig. 1).  

A vista transversal da porção mediana do pecíolo de V. gardneriana se mostrou 

de contorno ligeiramente oval, revestido por epiderme uniestratificada, constituída por 

diminutas células e discreto espessamento cuticular (Fig. 5). Na epiderme foram 

encontrados inúmeros pêlos simples, 3-unisseriados, semelhantes àqueles encontrados 

na lâmina foliar e sua densidade é maior na epiderme dorsal. O pecíolo não apresentou 

um colênquima perfeitamente definido, com células mostrando espessamento de parede 

muito discreto. 

O cilindro vascular do pecíolo mostrou arranjo vascular nodal multilacunar de 

anel com pequenos feixes inclusos de tamanhos variados (Fig. 5), semelhante àquele 

encontrado nas nervuras (Fig. 6). Estes pequenos feixes se apresentaram interconectados 

e mostraram considerável desenvolvimento do tecido floemático. 

Em secção transversal da região mediana da lâmina foliar, a epiderme adaxial 

(Fig. 7) apresentou paredes anticlinais retas, constituída por grandes células com 

paredes periclinais externas planas, recobertas por uma cutícula pouco desenvolvida e 

pêlos tectores. Entretanto, a epiderme abaxial se caracterizou pela presença de inúmeras 

depressões (Fig. 8), contendo uma profusão de pêlos simples 3-unisseriados. Nestas 

depressões foram observados estômatos com reduzidas câmaras subestomáticas (Fig. 9, 

10). A disposição de estômatos em depressões, além da associação com o 

desenvolvimento de inúmeros pêlos, é interpretada por diversos autores (Fahn 1975; 

Metcalfe & Chalk 1972; Cutter 1987) como um mecanismo associado a uma redução na 

perda de água por evapotranspiração. A epiderme abaxial, em vista frontal, segundo 

Metcalfe & Chalk (1972), apresenta diminutos estômatos em cripta, semelhantes ao tipo 

III de Mouriri spp., entretanto, a identificação do tipo estomático não foi possível. A 

vista frontal desta epiderme mostrou um conjunto de cavidades repletas de pêlos 

tectores (Fig. 8, setas).  



 

A epiderme adaxial, com ausência de cavidades estomáticas, está constituída por 

cerca de 2-3 camadas de células sobre regiões de nervuras secundárias, podendo 

significar uma forma de acumular água. Da mesma forma, nas regiões de comunicação 

entre nervuras menores, foi observada, imediatamente sob ambas as epidermes, uma 

média de 4 camadas de células subepidérmicas, reconhecida como hipoderme por 

Keinholz (1926, citado por Metcalfe & Chalk 1972). As células epidérmicas e 

subepidérmicas da face adaxial foram sempre maiores que aquelas da face abaxial (Fig. 

9). Uma hipoderme adaxial internerval, com 1-2 camadas de células e até 5 camadas, foi 

encontrada nas regiões imediatamente sobre as nervuras de menor calibre (Fig. 9), 

estando interrompidas nas regiões entre as mesmas. Nestas regiões internervais, a 

hipoderme se mostrou mais desenvolvida, chegando a apresentar diversas camadas de 

células alongadas periclinalmente, ocupando quase a metade da espessura do mesofilo. 

O mesofilo apresentou tecido paliçádico sem espaços intercelulares, em 3-4 

camadas e discreto tecido esponjoso, caracterizado apenas pelas dimensões reduzidas de 

suas células, ocupando, na maioria das vezes, uma quase imperceptível faixa no 

mesofilo (Fig. 9). A presença de tecido paliçádico compacto no mesofilo de espécies de 

Vitex foi reconhecida por Metcalfe & Chalk (1972). 

A nervura principal das folhas de V. gardneriana apresentou projeção 

arredondada da costela inferior e ausência de saliência na região da costela superior 

(Fig. 6). Está constituída por uma estrutura vascular similar àquela observada no caule e 

pecíolo (Figs. 1 e 5), circundada por uma faixa de esclerênquima.  

Em todas as nervuras, sem exceção, extensões parenquimáticas da bainha do 

feixe estiveram sempre presentes, em ambas as faces, se estendendo até as epidermes 

(Fig. 9). Em todos os feixes vasculares, estas extensões de bainhas se estenderam, em 

1-2 fileiras de células, como vigas, até às epidermes ou hipoderme (Fig. 9). Estas 

células foram interpretadas por Mullan (1931, citado por Metcalfe & Chalk 1972) como 

um tecido armazenador de água transcurrente às nervuras em espécies de Vitex. 

Aparentemente mais um indicativo de estratégia para enfrentar condições de estresse 

hídrico. 

 

 

 

 

 



 

Conclusões 

A estruturação anatômica do caule e folhas de V. gardneriana é complementar 

em estudos farmacognósticos e, por este motivo, é essencial uma exata identificação 

desta espécie. Visto que esta é, aparentemente, a primeira referência às características 

anatômicas desta espécie, o referido estudo se mostra de extrema importância para uma 

eficiente aplicabilidade desta planta à Farmacognosia. 

A ausência de um espessamento da cutícula parece ser compensada por uma 

reduzida área de lâmina foliar. Além disso, a exibição de um tecido armazenador de 

água transcurrente às nervuras, associada à disposição de estômatos diminutos em 

depressões, além da presença de inúmeros pêlos nestas cavidades, parecem ser 

características indicadoras de adaptação à restrição hídrica enfrentada por esta espécie 

em sua área de ocorrência no Sertão Nordestino. 
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Figuras 1-4. Caule de Vitex gardneriana Schauer. 1. Vista transversal do caule. 2. Início 

da formação de periderme ainda com hipoderme colenquimatosa. 3. Região de transição 

entre o xilema e o floema. 4. Vasos xilemáticos. Barras: 1-2 = 100μm; 3-4 = 100μm. 
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Figuras 5-10. Folha de Vitex gardneriana Schauer. 5. Porção mediana do pecíolo em 

vista transversal. 6. Secção transversal da nervura principal na porção mediana da 

lâmina foliar. 7. Vista frontal da epiderme adaxial. 8. Vista frontal da epiderme abaxial, 

mostrando depressões com pêlos. (setas). 9. Secção transversal da lâmina foliar 

mostrando nervuras com diferentes calibres. 10. Detalhe de tricomas em depressões 

(seta) na lâmina foliar. Barras: 5, 6 e 9 = 200μm; 7, 8 e 10 = 100μm. 

 



 

2. FARMACOQUÍMICA 

2.1. INTRODUÇÃO 

Citações sobre Vitex gardneriana Schauer do ponto de vista farmacognóstico 

parece não existir na literatura. Entretanto, outras espécies de Vitex são bastante 

conhecidas quimicamente, destacando-se V. agnus-castus e V. negundo (ANEXO I). 

A tabela 1 exibe o número de publicações de moléculas já isoladas e 

caracterizadas no gênero Vitex. 

Tabela 1. Publicações farmacognósticas no gênero Vitex 

ESPÉCIE ARTIGOS PUBLICADOS 
V. agnus-castus 109 
V. agnus-castus var. pseudo-negundo 2 
V. agnus-castus var. rosea 33 
V. altíssima 1 
V. canescens 8 
V. cannabifolia   6 
V. cymosa   3 
V. ferruginea 1 
V. gardneriana  0 
V. glabrata   5 
V. leptobotrys   8 
V. leucoxilon   3 
V. limonifolia   6 
V. lucens   15 
V. macrophylla   2 
V. madiensis   2 
V. megapotamica   5 
V. negundo   82 
V. negundo var. cannabifolia 7 
V. negundo var. heterophylla 6 
V. peduncularis   7 
V. pinnata   5 
V. polygama   8 
V. quinata   2 
V. rotundifolia   19 
V. strickeri   4 
V. thyrsiflora   1 
V. trifolia   22 
V. trifolia var. simplicifolia 3 
 

 

 

 

 



 

2.2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.2.1. MATERIAL VEGETAL 

 

 Os materiais vegetais utilizados nos estudos farmacoquímicos (folhas, cascas do 

caule e das raízes de V. gardneriana Schauer) foram coletados em agosto de 2002, no 

município de São José das Espinharas, Paraíba, sertão nordestino.  

 Após a coleta, parte do material foi destinada à preparação de exsicata, 

identificada pela Profa. Dra. Rita de Cássia Araújo Pereira e depositada sob o número 

60308 no herbário Dárdano de Andrade Lima, da Empresa Pernambucana de Pesquisa 

Agropecuária – IPA.  

O restante do material foi conduzido ao Laboratório de Farmacognosia, do 

Departamento de Ciências Farmacêuticas, da Universidade Federal de Pernambuco, 

onde foi submetido à secagem em estufa (45 0C), durante 10 horas, sendo 

posteriormente triturado e acondicionado em recipientes plásticos apropriados e assim 

conservado, enquanto não utilizado. 

  

2.2.2. DROGAS E REAGENTES 

o β - Amirina P.A. (MERCK) 

o β - Sitosterol P.A. (MERCK) 

o Acetato de etila P.A. (MERCK) 

o Acetona P.A. (REAGEN) 

o Ácido acético P.A. (MERCK) 

o Ácido clorídrico P.A. (REAGEN) 

o Ácido fórmico P.A. (MERCK) 

o Ácido gálico P.A. (MERCK) 

o Ácido sulfúrico P.A. (MERCK) 

o Água destilada P.A. (MERCK) 

o Anidrido acético P.A. (MERCK) 

o Anisaldeído (FLUKA) 

o Benzeno P.A. (MERCK) 

o Butanol P.A. (MERCK) 

o Cloreto de 2,3,5, trifeniltetrazólio P.A. (MERCK) 

o Clorofórmio P.A. (MERCK) 



 

o D (+) – glicose P.A. (MERCK) 

o Difenil Boriloxietilamina P.A. (FLUKA) 

o Éter P.A. (MERCK) 

o Formol P.A. (MERCK) 

o Glicose (MERCK) 

o Ipolimida (de Starchytapheta cayennensis Cham.) 

o Lapachol (LAFEPE); 

o Metanol P.A. (MERCK); 

o Saponina (MERCK) 

o Tampão fosfato pH = 5 P.A. (MERCK); 

o Tolueno P.A. (MERCK); 

o Vanilina P.A. (CARLO ERBA); 

 

2.2.3. EQUIPAMENTOS 

o Balança eletrônica de precisão GEHAKA mod. BG 1000; 

o Balança Semi-analítica FILIZOLA mod. p/ 5 Kg; 

o Bomba de vácuo; 

o Câmara fotográfica Ashai Pentax P – 50 e Nikon; 

o Câmara Ultra-violeta (250 - 365 nm) CHOMATO VUE; 

o Espectrofotômetro de ressonância BRUKER (DRX 500) 13C RMN (125 MHz); 

o Espectrofotômetro de ressonância Varian Unity Plus 300 13C RMN (75 MHz); 

o Espectrofotômetro de ressonância BRUKER (DRX 500) 1HRMN (500 MHz); 

o Espectrofotômetro de ressonância Varian Unity Plus 300 1H RMN (300MHz); 

o Espectrofotômetro de Massas JEOL JMS 600; 

o Espectrofotômetro de Massas Finnigan GCR MAT Íon-traq; 

o Espectrofotômetro de Ultravioleta, Perkin Elmer, Lambda 6; 

o Espectrofotômetro de Infra-vermelho IFS 66; 

o Estufa Precision Thelco Model 18; 

o Multiprocessador ARNO; 

o Rotavapor BUCHI INSTRUMENTS 5060 – CV. 

 

 

 

 



 

2.2.4. OUTROS 

 

o Borrifadores para revelação em CCD; 

o Colunas cromatográficas; 

o Cubas cromatográficas para CCD; 

o Duolite S-861; 

o Filmes fotográficos Kodak Gold Plus 100 e 400; 

o Gel de sílica 70 – 230 Mesch MERCK; 

o Placas cromatográficas MERCK Art. 015533; 

o Sephadex LH-20, Pharmacia Chemicals; 

o Tubos de ensaio. 

 

 

 

 

2.2.5. ABORDAGEM FITOQUÍMICA DE VITEX GARDNERIANA SCHAUER 

Cerca de 3 g de cada parte do vegetal (folhas, cascas do caule e cascas das 

raízes) foram submetidas à infusão metanólica, durante 30 minutos e filtrados em papel, 

sendo posteriormente analisados por cromatografia em camada delgada, empregando-se 

diversos sistemas de desenvolvimento e reveladores apropriados (cf. Tabela 2), para a 

determinação de alcalóides, flavonóides, terpenóides, ácido gálico, 

fenilpropanoglicosídeos, cumarinas, proantocianidinas condensadas, 

leucoantocianidinas, taninos hidrolisáveis, açúcares redutores e quinonas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Tabela 2. Metabólitos, sistemas de eluição, reveladores e referências bibliográficas 
utilizadas para a Abordagem fitoquímica de Vitex gardneriana Schauer. 
 

METABÓLITO SISTEMA DE ELUIÇÃO REVELADOR REFERÊNCIA  

Alcalóides AcOEt – HCOOH – AcOH – H2O  

(100 : 11 : 11 : 27 v/v) 

Dragendorff (WAGNER, 1996) 

Monoterpenóides, 

Sesquiterpenóides  e  

Diterpenóides 

 

Benzeno – AcOEt  

(97 : 3 v/v) 

Vanilina sulfúrica (WAGNER, 1996) 

Triterpenóides e 

Esteróides 

AcOEt – HCOOH – AcOH – H2O  

(100 : 0,5 : 0,5 : 0,5 v/v) 

Lieberman / 

Burchard 

(HARBONE, 1982) 

Iridóides AcOEt – HCOOH – AcOH – H2O  

(100 : 11 : 11 : 27 v/v) 

Vanilina sulfúrica (WAGNER, 1996) 

Saponinas AcOEt – HCOOH – AcOH – H2O  

(100 : 11 : 11 : 27 v/v) 

Anisaldeído (WAGNER, 1996) 

Açúcares n-BuOH-Me2CO-Tampão fosfato pH = 

5,0  

(40 : 50 : 10 v/v) 

Trifeniltetrazólio (METZ, 1961) 

Cumarinas Éter-tolueno-AcOH 10 %              

(50 : 50 : 50 v/v) 

U.V. (WAGNER, 1996) 

Ácido Gálico AcOEt – HCOOH – AcOH – H2O   

(100 : 11 : 11 : 27 v/v) 

NEU (STIASY, 1912) 

Flavonóides AcOEt – Metiletilcetona – HCOOH – 

H2O  

(100 : 60 : 10 : 10 v/v) 

NEU  

 

(MARKHAN, 

1982)  

(NEU, 1956) 

Fenilpropanoglicosídeos AcOEt – HCOOH – AcOH – H2O  

(100 : 11 : 11 : 27 v/v) 

NEU (WAGNER, 1996) 

Proantocianidinas 

Condensadas e 

Leucoantocianidinas 

AcOEt – HCOOH – AcOH – H2O  

(100 : 11 : 11 : 27 v/v) 

Vanilina clorídrica (ROBERTSON, 

1955) 

Taninos hidrolisáveis AcOEt – Metiletilcetona – HCOOH – 

H2O  

(100 : 60 : 10 : 10 v/v) 

Alumen de ferro 

1% 

(XAVIER, 2001) 

(STIASY, 1912) 

Quinonas AcOEt – HCOOH – AcOH – H2O  

(100 : 0,5 : 0,5 : 0,5 v/v) 

KOH 10% (HARBONE, 1998) 

 



 

2.2.6. PESQUISA DE ALCALÓIDES 

Alíquotas dos extratos metanólicos das folhas (EMF), cascas do caule (EMC) e 

das raízes (EMR) de V. gardneriana Schauer, foram submetidas à cromatografia em 

camada delgada (CCD), empregando-se uma mistura de AcOEt – HCOOH – AcOH – 

H2O (100 : 11 : 11 : 27 v/v), revelando-se em seguida com o reagente de Dragendorff. A 

presença de mancha de coloração alaranjada intensa foi usada como critério para acusar 

a existência de alcalóides. 

 

2.2.7. PESQUISA DE MONOTERPENÓIDES, SESQUITERPENÓIDES E 

DITERPENÓIDES 

Alíquotas de EMF, EMC e EMR foram submetidas à CCD, empregando-se uma 

mistura de Benzeno – AcOEt (97 : 3 v/v), revelando-se o cromatograma com vanilina 

sulfúrica e aquecimento com estufa (100 0C), por 5 minutos. O surgimento de manchas 

com coloração azul escura foi usado como critério de evidência da presença de 

monoterpenóides, sesquiterpenóides e diterpenóides, consoante os valores de Rf 

apresentados. 

 

2.2.8. PESQUISA DE TRITERPENÓIDES E ESTERÓIDES 

Alíquotas de EMF, EMC e EMR foram submetidas à co-cromatografia com β-

amirina e β-sitosterol, empregando-se uma mistura de AcOEt – HCOOH – AcOH – 

H2O (100 : 0,5 : 0,5 : 0,5 v/v), revelando-se com reagente Lieberman / Burchard, 

seguido de estufa (100 0C), por 5 minutos. Procedendo-se a visualização em câmara de 

U.V. (365 nm). O surgimento de manchas com coloração levemente rósea a 

avermelhada foi usado como critério de evidência da presença de triterpenóides e 

esteróides. 

 
2.2.9. PESQUISA DE IRIDÓIDES 

Alíquotas de EMF, EMC e EMR foram submetidas à co-cromatografia com 

ipolimida de Starchytapheta cayennensis Cham., empregando-se uma mistura de AcOEt 

– HCOOH – AcOH – H2O (100 : 11 : 11 : 27 v/v), revelando-se com vanilina sulfúrica, 

seguida de estufa (100 0C),por 5 minutos. O surgimento de manchas com coloração roxa 

foi usado como critério de evidência da presença de iridóides. 

 

 



 

2.2.10. PESQUISA DE SAPONINAS 

Alíquotas de EMF, EMC e EMR foram submetidas à co-cromatografia com 

saponina padrão MERCK, empregando-se uma mistura de AcOEt – HCOOH – AcOH – 

H2O (100 : 11 : 11 : 27 v/v) ), revelando-se com anisaldeído, seguida de estufa (100 0C), 

por 5 minutos. O surgimento de manchas com coloração verde escura foi usado como 

critério de evidência da presença de saponinas.  

 

2.2.11. PESQUISA DE AÇÚCARES 

Alíquotas de EMF, EMC e EMR foram submetidas à co-cromatografia com 

glicose, empregando-se uma mistura de n-BuOH-Me2CO-Tampão fosfato pH = 5,0 (40 

: 50 : 10 v/v),revelando-se com trifeniltetrazólio. O surgimento de manchas com 

coloração vermelha foi usado como critério de evidência da presença de açúcares. 

 

2.2.12. PESQUISA DE CUMARINAS 

Alíquotas de EMF, EMC e EMR foram submetidas à CCD, empregando-se uma 

mistura de Éter-tolueno-AcOH 10 % (50 : 50 : 50 v/v), em seguida, observando-se em 

câmara de  U.V. (365 nm). Manchas de fluorescência azul foram usadas como critério 

de evidência da presença de cumarinas. 

 

2.2.13. PESQUISA DE ÁCIDO GÁLICO 

Alíquotas de EMF, EMC e EMR foram co-cromatografados com padrão de 

ácido gálico, através de CCD, empregando-se uma mistura de AcOEt – Metiletilcetona 

– HCOOH – H2O (100 : 60 : 10 : 10 v/v). Manchas de fluorescência azul quando 

reveladas com NEU foram usadas como critério de evidência da presença de ácido 

gálico. 

 

2.2.14. PESQUISA DE FLAVONÓIDES 

Alíquotas de EMF, EMC e EMR foram submetidas à CCD, empregando-se uma 

mistura de AcOEt – Metiletilcetona – HCOOH – H2O (100 : 60 : 10 : 10 v/v), 

revelando-se com reagente NEU, procedendo-se a observação em câmara de U.V. (365 

nm). Manchas de fluorescência alaranjada, amarela ou verde foram usadas como critério 

de evidência da presença de flavonóides. 

 

 



 

2.2.15. PESQUISA DE FENILPROPANOGLICOSÍDEOS 

Alíquotas de EMF, EMC e EMR foram submetidas à CCD, empregando-se uma 

mistura de AcOEt – HCOOH – AcOH – H2O (100 : 11 : 11 : 27 v/v),revelando-se com 

reagente NEU, procedendo-se a observação em câmara de U.V. (365 nm). Manchas de 

fluorescência verde foram usadas como critério de evidência da presença de 

fenilpropanoglicosídeos. 

 
2.2.16. PESQUISA DE PROANTOCIANIDINAS CONDENSADAS E 

LEUCOANTOCIANIDINAS 

Alíquotas de EMF, EMC e EMR foram submetidas foram submetidas à CCD, 

empregando-se uma mistura de AcOEt – HCOOH – AcOH – H2O (100 : 11 : 11 : 27 

v/v), A presença de coloração vermelha após revelação com vanilina clorídrica foi 

usada como critério determinante da existência de Proantocianidinas condensadas e 

leucoantocianidinas. 

 
 

2.2.17. PESQUISA DE TANINOS HIDROLISÁVEIS 

 A presença de taninos hidrolisáveis foi investigada obedecendo a uma 

modificação do protocolo proposto por Stiasny (STIASNY, 1912), desenvolvida no 

laboratório de Farmacognosia, do Departamento de Ciências Farmacêuticas da UFPE 

(XAVIER, 2001). 

 Alíquotas de EMF, EMC e EMR (15 mL em solução a 10 % p/v), foram 

submetidas ao tratamento hidrolítico com 15 mL de formol e 5 mL de ácido clorídrico 

concentrado, refluxando-se sob agitação durante 30 minutos. Quando frio, os 

hidrolisados foram submetidos à filtração simples em papel, e os filtrados tornaram-se 

desprovidos de formol e ácido por passagem em coluna cromatográfica Duolite S-861, 

efetuando-se a lavagem com água destilada.  

Os fenóis retidos na resina foram desadsorvidos com acetona e submetidos à co-

cromatografia com ácido gálico, empregando-se uma mistura de AcOEt – 

Metiletilcetona – HCOOH – H2O (100 : 60 : 10 : 10 v/v), e revelando-se primeiramente 

com NEU. Procedeu-se outra CCD, nas mesmas condições, porém revelando-se com 

Alumen de ferro a 1%. Manchas de fluorescência azul foram usadas como critério de 

evidência da presença de taninos hidrolisáveis. 

 



 

2.2.18. PESQUISA DE QUINONAS 

Alíquotas de EMF, EMC e EMR foram submetidos à co-cromatografia com 

lapachol, empregando-se uma mistura de AcOEt – HCOOH – AcOH – H2O (100 : 0,5 : 

0,5 : 0,5 v/v), revelando-se com solução de KOH a 10 %. Manchas de coloração 

vermelha no cromatograma foram usadas como critério de evidência da presença de 

quinonas. 

 

2.2.19. ISOLAMENTO DOS METABÓLITOS SECUNDÁRIOS PRESENTES 

NAS CASCAS DO CAULE DE VITEX GARDNERIANA SCHAUER. 

3 g de EMC foram submetidos à cromatografia em coluna, utilizando Sephadex LH 

20, como fase estacionária e metanol, como fase móvel. A eluição foi monitorada 

através de CCD, utilizando gel de sílica como fase estacionária e mistura de AcOEt – 

HCOOH – AcOH – H2O (100 : 11 : 11 : 27 v/v), como fase móvel, revelando-se com 

vanilina clorídrica.  

Foi observado por CCD, que as frações 11 a 18, correspondiam a uma substância de 

coloração marrom escura. Estas frações foram então reunidas, e após eliminação do 

solvente em rotavapor (300C), recromatografadas em gel de sílica, utilizando uma 

mistura de AcOEt : MeOH (9 : 1 v/v), obtendo-se 160 frações de 15 mL. Sendo a 

eluição monitorada por CCD, utilizando a mistura de AcOEt – HCOOH – AcOH – H2O 

(100 : 11 : 11 : 27 v/v), como fase móvel, empregando-se vanilina clorídrica como 

revelador.  

As frações 98 até a 109 apresentavam, majoritariamente, uma molécula de coloração 

roxa, quando reveladas com vanilina clorídrica. Estas frações foram reunidas, 

submetidas à secagem à vácuo e recromatografadas numa coluna de gel de sílica, 

utilizando uma mistura de CHCl3: MeOH (5 : 1 v/v), como fase móvel, obtendo-se estas 

moléculas a partir da fração 19 até a 60, ainda com impurezas. Estas frações foram 

reunidas, concentradas à vácuo, solubilizadas em metanol e mantidas em refrigerador 

para cristalizar. Após cristalização, realizou-se a lavagem do material com benzeno a 

frio, e em seguida, à quente. Obtendo-se, após secagem à vácuo, 40 mg da substância 

VA. 

A partir da fração 121 até a fração 158 obteve-se grande quantidade de material 

cristalino contendo algumas impurezas, as quais foram retiradas após lavagem com 

acetato de etila, obtendo-se 400 mg da substância VB, as demais frações não 

apresentaram mais substâncias. 



 

As moléculas estavam suficientemente puras (CCD) para a obtenção de espectros de 

infravermelho, ultravioleta, massas e ressonância magnética nuclear. Todos os 

programas usados para a determinação de espectros de ressonância magnética nuclear 

em 2 D, fazem parte da biblioteca de BRUKER. 

 

2.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
2.3.1. ABORDAGEM FITOQUÍMICA 
 
 Foi constatada a predominância de monoterpenóides, sesquiterpenóides, 

diterpenóides (cf. Figura 4) e fenilpropanoglicosídeos (cf. Figura 5) nas folhas, e em 

menor quantidade, nas cascas do caule e nas raízes.  

Foi observada a presença de saponinas, β-amirina e β-sitosterol em todos os 

extratos (EMF, EMC e EMR), assim como outros triterpenóides e esteróides não 

identificados. 

Flavonóides foram observados em todas as partes do vegetal, entretanto, nas 

folhas estas moléculas estavam em maior quantidade e apresentavam após revelação 

com reagente NEU, uma coloração fluorescente alaranjada (U.V. 365 nm), enquanto 

que nas cascas do caule e das raízes foram observados fenilpropanoglicosídeos 

apresentando manchas de fluorescência verde (cf. Figura 6). 

Para a caracterização de iridóides, foi utilizada como padrão a ipolimida, 

iridóide presente no extrato metanólico das folhas de Starchytapheta cayennensis Cham. 

(cf. Figura 7).  

Os extratos (EMF, EMC e EMR) não apresentaram alcalóides, cumarinas, ácido 

gálico, proantocianidinas condensadas, leucoantocianidinas, taninos hidrolisáveis e 

quinonas, nas condições utilizadas. 

Os resultados fornecidos pela abordagem fitoquímica com os EMF, EMC e 

EMR podem ser observados no tabela 3. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Tabela 3. Metabólitos encontrados nas folhas, cascas do caule e das raízes de Vitex 
gardneriana Schauer.  

METABÓLITOS EMF EMC EMR 

Alcalóides - - - 

Monoterpenóides, Sesquiterpenóides e Diterpenóides + + + 

Triterpenóides e Esteróides + + + 

Iridóides + + + 

Saponinas + + + 

Açúcares + + + 

Cumarinas _ _ _ 

Ácido Gálico _ _ _ 

Flavonóides + + + 

Fenilpropanoglicosídeos + + + 

Proantocianidinas Condensadas e Leucoantocianidinas _ _ _ 

Taninos hidrolisáveis _ _ _ 

Quinonas _ _ _ 

Expressão dos resultados: (+) = positivo e (-) = negativo. EMF = extrato metanólico 
das folhas, EMC = extrato metanólico das cascas do caule e EMR = extrato 
metanólico das cascas das raízes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     4      5 
Figura 4-5. Abordagem fitoquímica. 4. Cromatograma de Monoterpenóides, 
Sesquiterpenóides e Diterpenóides. 5. Cromatograma de Fenilpropanoglicosídeos. 
F = Extrato metanólico das folhas de V. gardneriana Schauer, C = Extrato 
metanólico das cascas do caule de V. gardneriana Schauer e R = Extrato 
metanólico das cascas das raízes de V. gardneriana Schauer. 
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Figura 6-7. Abordagem fitoquímica. 6. Cromatograma de Flavonóides. 7.  
Cromatograma de Iridóides F = Extrato metanólico das folhas de V. gardneriana 
Schauer, C = Extrato metanólico das cascas do caule de V. gardneriana Schauer e 
R = Extrato metanólico das cascas das raízes de V. gardneriana Schauer. P = 
Ipolimida das folhas de Starchytapheta cayennensis Cham. 
 

 

2.3.2. ANÁLISE ESPECTROMÉTRICA DAS SUBSTÂNCIAS ISOLADAS DE 

EMC 

2.3.2.1. Estrutura do Composto VA 

Nos espectros obtidos (cf. Tabela 4 e ANEXO II) evidenciamos que o composto 

VA trata-se de uma estrutura esteróide, pela presença de 27 átomos de carbono. 

Verificamos na análise do APT, a presença de 7 carbonos quaternários, 5 grupos 

metilas, 8 metilenos e 7 metinos. O espectro 1H-RMN dissolvido em CD3OD, permitiu 

verificar a presença de 38 prótons através das integrações observadas. 

Baseando-se nos deslocamentos químicos deduzidos de sinais superpostos 

através dos espectros 2D 1H-1H-COSY, 1H-1H-NOESY, HMQC, HMBC e nos dados 

descritos por FATEN em 2003, podemos afirmar que o composto VA é a 20-hidroxi-

ecdisona (cf. Figura 8), de fórmula molecular C27H44O7 e Peso Molecular 480. 

 

 

 

Iridóides 
Flavonóides 

Ipolimida



 

Tabela 4. Dados Espectroscópicos do Composto VA 
Composto VA 

 δC δH 2JCH
 3JCH 

C  

6 206.44 - H-5  

8 167.95 - H-9 H-11a 

10 39.26 - 2H-1; H-9; 3H-19  

13 48.6 -   

14 85.23 - H-15b h-7; 3h-18 

20 77.91 - H-22  

25 71.29 -   

CH  

2 68.70 3.83 (td, 11.8, 4.0)   

3 68.52 3.94 (ql)   

5 51.78 2.37 (dd, 12.4, 4.3) H-4a 2h-1; h-3; h-7; 3h-19 

7 122.13 5.79 (2, 2.4)  h-9 

9 35.10 3.14 (ddd)  H-1b; H-5; H-7; H-12b; 3H-

19 

17 50.53 2.38 (m) H-16b H-12a; H-15b; 3H-18; 3H-21

22 78.42 3.31 (dd)  3H-21 

CH2  

1 37.37 1.80; 1.42  H-3 

4 32.84 1.80; 1.68   

11 21.50 1.80; 1.70 H-9  

12 32.51 2.12 (dt, 13.2, 4.8) 

1.87 

 H-17; 3H-18 

15 31.77 1.95; 1.59   

16 21.50 1.97; 1.78 2H-15; H-17  

23 27.34 1.67; 1.29 H-22; 2H-24  

24 42.38 1.80; 1.43 H-23a H-22; 3H-26; 3H-27 

CH3  

18 18.04 0.88(s)  H-12ª; H-17 

19 24.39 0.96(s)  H-1b; H-9 

21 21.05 1.19(s)  H-22 

26 29.69 1.18(s)a  3H-27 

27 28.97 1.20 (s)a  3H-26 
a Valores podem ser trocados; (s) Sinais de átomos de hidrogênio sem indicação de 
multiplicidade correspondem a valores aproximados de deslocamentos químicos 
deduzidos de sinais superpostos através dos espectros 2D 1H-1H-COSY, 1H-1H-
NOESY, HMQC e HMBC. 

20-Hidroxi-ecdisona
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Figura 8. Estrutura do composto VA 

 

 

2.3.2.2. Estrutura do Composto VB 

 

Observando os espectros de 13C-RMN (75 MHz, Varian Unity Plus 300), 1H-

RMN (300 MHz, Varian Unity Plus 300), HETCOR, DEPT, HMBC e massas (Finnigan 

GCR MAT Íon-traq), e comparando com os dados descritos por AKDEMIR em 1991, 

podemos verificar que a substância VB trata-se do iridóide glicosídeo, aucubina (cf. 

Figura 9) de Fórmula Molecular C15H22O9. Os dados espectrométricos estão reunidos na 

tabela 5 e os espectros podem ser observados nos ANEXO III. O padrão de 

fragmentação no espectro de massas deste composto pode ser observado na Figura 10. 
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Figura 9. Estrutura do composto VB 

 
 
Tabela 5. Dados Espectroscópicos do Composto VB 

Composto VB 
1H-13C-COSY-1JCH 

1H-13C-COSY-nJCH  
δC δH 

2JCH 
3JCH 

C     
8 148a - H-7; H-9; 2H-

10 
 

CH  
1 97.36 4.95 (d, 6.9) H-9 H-1’; H-3 
3 141.21 6.31 (dd, 6.0; 

1.8) 
H-4 H-1 

4 105.48 5.09 (dd, 6.0; 
3.9) 

H-3  

5 45.77 2.65 (m)  H-3; H-7 
6 82.43 4.44 (m) H-7 H-9 
7 129.90 5.76(m)  H-9; 2H-10 
9 47.56 2.89 (t, 7.5)  H-4; H-7 
1’ 99.55 4.68 (d, 8.1)  H-1 
2’ 74.51 3.20   
3’ 77.46 3.38 (t, 9.3)   
4’ 71.14 3.24 H-3’  
5’ 77.84 3.24   
CH2  
10 61.03 4.34 (dt, 15.3; 

1.5) 4.16 (md, 
15.3) 

  

6’ 62.23 3.85 (dd, 12.0; 
1.8) 3.64 (m) 

  

a Valor correspondente a este sinal não descrito pelo computador. Espectros registrados 
em CD3OD. 
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Figura 10. Padrão de fragmentação no espectro de massas de VB 
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CAPÍTULO II: ATIVIDADE BIOLÓGICA 

DE VITEX GARDNERIANA SCHAUER 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CAPÍTULO II: ATIVIDADE BIOLÓGICA DE VITEX GARDNERIANA 

SCHAUER 

 

1. INTRODUÇÃO  

Segundo Gupta, o extrato metanólico das folhas de V. negundo, quando 

administrado em ratos albinos Swiss, mostrou significante atividade depressora, dose-

dependente, no SNC, nas dosagens 150, 200 e 300 mg/Kg. Contudo não potencializou a 

atividade hipnótica do pentobarbital, diazepam e cloprormazina, utilizadas como drogas 

padrões. Este extrato também promoveu diminuição do percentual de mortalidade, dose-

dependente, em animais tratados com drogas convulsivantes, como a estricnina e 

pentilenotetrazol (GUPTA, 1999). 

Dunstan, em 1997, avaliou a atividade anti-inflamatória, através da capacidade 

de inibição in vitro da cicloxigenase I, enzima que catalisa a biosíntese de 

prostaglandinas, de 46 plantas medicinais utilizadas popularmente no tratamento de 

doenças inflamatórias, dentre elas Vitex trifolia L. Os extratos etanólicos das cascas do 

caule e das folhas deste vegetal apresentaram 20 ±  4 e 2 ± 5 % de inibição da biosíntese 

de prostaglandinas, respectivamente, não sendo considerados estatisticamente 

significativos (DUNSTAN, 1997). 

 Em um estudo realizado em 1980, por Adewunmi e colaboradores, foi observado 

que os extratos das cascas do caule e das raízes de Vitex oxycuspis Bak., na 

concentração de 100 ppm, apresentaram um percentual de mortalidade bastante 

significativo frente aos caramujos adultos da espécie Bulinus (Phyopsis) globosus, 100 e 

20 %, respectivamente (ADEWUNMI, 1980).  

A atividade moluscicida também foi estudada, em 1990, utilizando 60 espécies 

de plantas, sendo três pertencentes à família Verbenaceae: Lantana câmara; Lippia 

grandiflora e Vitex agnus-castus. Os extratos de L. câmara e L. grandiflora, nas 

concentrações de 200 mg/L, quando testadas frente à Biomphalaria truncatus, 

apresentaram 20 e 40 % de mortalidade, respectivamente. Enquanto que o extrato de V. 

agnus-castus não apresentou um percentual de mortalidade considerado significativo 

(ABDEL-AZIZ, 1990).  

Com relação à atividade antimicrobiana, em 1997, Valsaraj e colaboradores, 

observaram que os extratos etanólicos das cascas do caule e das folhas (80 % p/v) de V. 

leucoxylon Schau. e V. negundo L., respectivamente, não apresentaram atividade 

antifúngica frente a C. albicans  e Aspergillus niger. Entretanto, o extrato de V. 



 

leucoxylon apresentou pronunciada atividade antibacteriana, na dosagem de 25 mg/mL, 

frente a Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa e Bacillus subtilis, e na dosagem de 

12,5 mg/mL, frente a Staphylococcus aureus. Enquanto que na dosagem de 25 mg/mL, 

o extrato etanólico de V. negundo, mostrou-se ativo contra E. coli, P. aeruginosa e, 

Staphylococcus aureus, e na dosagem de 6,25 mg/mL, contra B. subtilis (VALSARAJ 

et al, 1997). 

Extratos das folhas de V. trifolia, utilizando etanol e éter de petróleo como 

solventes, nas dosagens 400 μg e 500 μg por disco, respectivamente, demonstraram 

moderada atividade frente a bactérias Gram-positivos (Bacillus cereus, B. megaterium, 

B. subtilis, Sarcina lutea e S. aureus) e Gram-negativos (Aerohydrophylla sp., E.coli, 

Salmonella typhi, Sa. Parathyphi A, Sa. Parathyphi B, Shigella boydii, Sh. Dysenteriae, 

Sh. Flexneri, Sh. sonnei, Klebsiella sp., P. aeruginosa, Vibrio cholerae, V. 

parahaemolyticus e V. mimicus) (HOSSAIN et al, 2001). 

Extratos etanólicos das partes aéreas de V. heterophylla (ABRAHAM et al, 

1986) e V. diversifolia (BAHAKUNI et al, 1988), foram testadas frente a diversos 

microrganismos como, B. subtilis, S. aureus, S. typhi, E. coli, Agrobacterium 

tumefaciens, C. albicans, Cryptococcus neoformans, Trichophyton mentagrophytes, 

Microsporum canis e A. niger, sem, contudo, demonstrar atividade inibitória.  

Na tentativa de determinar as atividades farmacológicas de espécies de Vitex, 

inúmeros ensaios foram realizados, destacando-se atividade sobre o SNC, atividade 

analgésica, anti-inflamatória, moluscicida e antimicrobiana. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. SUBSTÂNCIAS TESTADAS 

o Extrato metanólico seco das folhas de V. gardneriana Schauer (EMF); 

o Extrato metanólico seco das cascas do caule de V. gardneriana Schauer (EMC); 

o Solução salina 0,9 %; 

o Solução de pentobarbital sódico; 

o Indometacina; 

o Carragenina (1 e 2%); 

o Ácido acético 0,8 %; 

o Água destilada; 

o Solução de saponina padrão a 100 ppm; 



 

o Água potável. 

 

2.2. ANIMAIS 

o Camundongos Swiss (Mus musculus var. albinus) de ambos os sexos; 

o Ratos Wistar (Rattus novergicus) machos; 

o Desovas de Biomphalaria glabrata. 

 

2.3. MICRORGANISMOS  

o Cocos Gram positivos: Micrococcus flavus – DAUFPE (323) e Staphylococcus 

aureus – IC (133 e 138); 

o Bacilo Gram negativo: Proteus mirabilis – IC (03); 

o Fungos leveduriformes: Candida albicans – DAUFPE (1007) e C. krusei – 

DAUFPE (1002). 

 

2.4. MATERIAL E EQUIPAMENTOS 

o Alça de platina 0,01 mL; 

o Autoclave (IBACLI); 

o Balança Semi-analítica (GEHAKA BG 1000); 

o Capela de fluxo laminar (TROX FLV 503); 

o Cronômetro; 

o Espátula; 

o Estantes; 

o Estufa bacteriológica (315 FANEM); 

o Estufa de esterilização (FANEM); 

o Forno de microondas (UM 515 z, SHARP); 

o Hidropletismômetro (UGO Basile, Italy, modelo 7150); 

o Lupa; 

o Micro pipetas automáticas (GILSON-P 100, P1000); 

o Pinça metálica; 

o Pipetas graduadas 1, 5 e 10 mL; 

o Placas de Petri para antibiogramas 130 mm de diâmetro por 25 mm de 

profundidade; 

o Ponteiras 0,1 e 1 mL; 

o Tubos de ensaio. 



 

2.5. MEIOS DE CULTURA 

o Meio sólido Mueller Hinton (Oxoid); 

o Meio líquido Mueller Hinton (Oxoid); 

o Meio sólido  Saboraud (Oxoid) e 

o Meio líquido Saboraud (Oxoid). 

 

3. OBSERVAÇÃO DE ATIVIDADE GERAL E TOXICIDADE AGUDA DE EMF 

E EMC ADMINISTRADOS POR VIA ORAL E INTRAPERITONEAL 

Para observação dos efeitos gerais e toxicidade aguda, por via oral (v.o.) e 

intraperitoneal (i.p.), de EMF e EMC, 10 grupos, cada um contendo 7 camundongos 

Swiss (Mus musculus var. albinus), de ambos os sexos, com 3 meses de idade, mantidos 

em condições controladas de iluminação (ciclo 12 horas claro/escuro) e temperatura (25 

± 2oC), receberam água ad libtum e ficaram privados de alimento por 12 h antes do 

experimento. Os animais foram tratados, com solução salina 0,9 % (p/v), e solução 

aquosa de EMF e EMC, nas dosagens 250, 500, 1000 e 2000 mg/Kg e observados 

atentamente por 4 h. Os efeitos, tais como: alterações na postura, motilidade, depressão, 

freqüência respiratória, entre outros foram anotados segundo a tabela proposta por 

MALONE em 1977. Decorrido este período, os animais receberam ração e água à 

vontade, sendo observados 24 e 72 h. 

 

4. AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE DEPRESSORA NO SNC DE EMC E EMF: 

POTENCIALIZAÇÃO DO SONO BARBITÚRICO 

 Seis grupos, cada um contendo 10 camundongos Swiss (Mus musculus var. 

albinus), de ambos os sexos, mantidos em condições controladas de iluminação (ciclo 

12 horas claro/escuro) e temperatura (25 ± 2oC), receberam água ad libtum, privados de 

alimento por 12 h, foram tratados (v.o.), com solução salina a 0,9 % (p/v), solução 

aquosa de EMC (1000 mg/Kg) e (2000 mg/Kg). Após 1 h, foi administrada, solução de 

pentobarbital sódico (50 mg/Kg, i.p.) e contou-se o tempo de indução (T.I.) do sono dos 

animais, tempo decorrido entre a aplicação do barbitúrico e o sono, e o tempo de 

recuperação (T.R.), tempo decorrido desde o início do sono até o retorno a vigília 

(CARLINI, 1973). 

 

5. AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTI-EDEMATOGÊNICA DE EMF E EMC: 

EDEMA DE PATA 



 

 Quatro grupos, cada um contendo 5 ratos albinos machos Wistar (Rattus 

novergicus), mantidos em condições controladas de iluminação (ciclo 12 horas 

claro/escuro) e temperatura (25 ± 2oC), receberam água ad libtum, privados de alimento 

por 12 h, foram tratados (v.o.), com solução salina a 0,9 % (p/v), indometacina (10 

mg/Kg), solução aquosa de EMF e EMC (1000 mg/Kg). Após 30 minutos, o edema foi 

induzido por uma injeção subplantar de carragenina (0,1 mL a 2 % p/v) na pata direita 

traseira (WINTER et al, 1962). O volume das patas, direita e esquerda, foram medidos 

imediatamente após a injeção do agente flogístico (tempo zero) e 60 minutos após a 

indução do edema. Foram feitas 4 leituras em intervalos constantes de 1 hora. A medida 

do edema foi realizada usando um hidropletismômetro (UGO Basile, Italy, modelo 

7150). 

 

6. SEGUNDA AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTI-EDEMATOGÊNICA DE 

EMF: EDEMA DE PATA 

Foram utilizados três grupos, cada um contendo 5 ratos albinos machos Wistar (Rattus 

novergicus), mantidos em jejum por 12 h, com água ad libtum. O edema foi induzido 

por uma injeção subplantar de carragenina (0,1 mL a 1%) na pata direita traseira 

(WINTER et al, 1962). O volume da pata direita foi medido antes e 30 minutos após 

(tempo zero) da injeção do agente flogístico. Em seguida, procedeu-se a administração 

(v.o.) nos grupos controle, padrão e teste com água destilada, indometacina (10 mg/Kg) 

e solução aquosa de EMF (1000 mg/Kg), respectivamente. As leituras foram feitas em 

intervalos constantes de 60 minutos durante 6 horas, utilizando um hidropletismômetro 

(UGO Basile, Italy, modelo 7150). 

 

7. AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTINOCICEPTIVA DE EMF: 

CONTORÇÕES ABDOMINAIS INDUZIDAS POR ÁCIDO ACÉTICO 

 Três grupos, cada um contendo seis camundongos Swiss (Mus musculus var. 

albinus), de ambos os sexos, mantidos em jejum por 12 h , com água ad libtum, foram 

tratados (v.o.) com água destilada, indometacina (10 mg/Kg) e solução aquosa de EMF 

(1000 mg/Kg). Após 30 minutos, administrou-se (v.o.) solução de ácido acético 0,8 % 

em água destilada (10 mL/Kg). Os animais foram colocados em campo aberto e o 

número de contorções da parede abdominal seguida de torções do tronco e extensão dos 

membros posteriores produzidas pela solução de ácido acético, avaliados (KOSTER et 



 

al., 1959; VACHER et al., 1964). Os resultados foram expressos como o número de 

contorções abdominais acumuladas aos 30 minutos de observação. 

 

8. AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE MOLUSCICIDA DE EMF, EMC E VB 

 Cinco grupos, contendo 10 desovas de Biomphalaria glabrata cada, foram 

tratados com água potável, solução aquosa de saponina padrão, EMF, EMC e VB (100 

ppm). As desovas ficaram submersas durante 7 dias, sob condições controladas de 

temperatura e umidade. Após este período, realizou-se a contagem dos ovos não 

eclodidos, com o auxílio de lupa e espátula. 

 

9. ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE EMF E EMC: DIFUSÃO EM MEIO 

SÓLIDO 

A atividade antimicrobiana de EMF e EMC (20% p/v), foi avaliada pelo método 

de difusão em meio sólido (BAUER e KIRBY, 1966), calcado na inibição do 

crescimento de um microrganismo previamente semeado por esgotamento com swabs 

estéreis na superfície do meio de cultura em torno de um disco de papel de filtro, de 6 

mm de diâmetro e peso de 30 mg  ± 4  cm2, impregnado com 20 μL dos extratos da 

droga.  

Os microrganismos utilizados foram diluídos seguindo uma turbidez padrão 

equivalente ao 1 da escala de MacFarland, correspondente a 108 UFC/mL. Em seguida, 

estas suspensões foram diluídas de modo a obter um inoculo padronizado em 106 

UFC/mL. 

Foram empregados meios líquidos e sólidos de Mueller-Hinton, para bactérias e 

Saboraund, para leveduras. 

As culturas foram inoculadas e incubadas a 370C por 24 h. Após este período foi 

realizada a leitura dos diâmetros dos halos de inibição em torno dos discos, com auxílio 

de régua milimetrada. Sendo considerado como padrão de sensibilidade os halos de 

inibição iguais ou superiores a 10 mm. 

 

 

 

 

 

10. RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

Tempo de indução

0
100
200
300
400

Controle 1 g/Kg 2 g/Kg

Grupo

Te
m

po
 (s

eg
un

do
s)

 

10.1. OBSERVAÇÃO DA ATIVIDADE GERAL E TOXICIDADE AGUDA DE 

EMF E EMC ADMINISTRADOS POR VIA ORAL E INTRA-PERITONEAL 

 Os animais que receberam as maiores dosagens (1000 e 2000 mg/Kg) de EMF e 

EMC (v.o. e i.p.), apresentaram após 10 minutos, piloereção e movimentos 

estereotipados, como lamber as patas. E após 30 minutos todos os grupos tratados 

apresentaram diminuição da motilidade e sedação. 

Decorrido o tempo de 72 h após a administração, não houve mortes em nenhum 

dos grupos tratados. Demonstrando assim, que os extratos EMF e EMC, na dosagem até 

2 g/Kg, não apresentaram toxicidade para os animais. E assim, não sendo possível 

calcular a DL50 (dose que causa 50 % das mortes dos animais tratados). 

 

10.2. AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE DEPRESSORA NO SNC DE EMC E EMF: 

POTENCIALIZAÇÃO DO SONO BARBITÚRICO 

 Na dosagem de 2000 mg/Kg de EMC, houve redução estatisticamente 

significante do T.I. (cf. Gráfico 1). Enquanto que o tempo de recuperação (T.R.), nas 

dosagens de 1000 mg/Kg e 2000 mg/Kg, não foi estatisticamente significante, nas 

condições experimentais usadas (cf. Gráfico 2). E assim foi possível observar que o 

EMC não apresentou atividade depressora no sistema nervoso central. 

Os valores foram expressos como Médias ± erro padrão das médias (cf. Tabela 

6). Em seguida, as diferenças entre os grupos foram analisadas pelo teste “t” de Student 

e a significância estabelecida em 5 %. 
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Gráficos 1-2. Avaliação da atividade depressora no SNC de EMC 1000 mg/Kg e  
2000 mg/Kg. 1 - Tempo de Indução. 2 - Tempo de Recuperação. 
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Tabela 6. Avaliação da Atividade Depressora no Sistema Nervoso Central do 
Extrato Metanólico das Cascas do Caule de Vitex gardneriana Schauer através do 
ensaio de Potencialização do Sono Barbitúrico.  
 T.I. (seg.) T.R. (min.) 

GRUPOS SALINA 

0,9 % 

(p/v) 

 EMC 

 (1 g/kg) 

 

 EMC 

(2 g/kg) 

 

 SALINA 

0,9 % (p/v) 

 

 EMC 

 (1 g/Kg) 

 

 EMC  

(2 g/Kg) 

 

Média ± 

ss 

304,89 ± 

44,53 

225,40 ± 

27,94 

181,80 ± 

12,93* 

49,22 ±  

10,10 

51,33 ±  

6,78 

58,00 ± 

8,95 

EMC = Extrato metanólico das cascas do caule de Vitex gardneriana Schauer; T.I. 
= Tempo de Indução; T.R. = Tempo de Recuperação e ss = erro padrão das 
médias.* = resultado significante com p < 0,05 
 
 O EMF, nas dosagens de 1000 mg/Kg e 2000 mg/Kg, não foi capaz de reduzir 

com significância o T.I. (cf. Gráfico 3), mas aumentou o T.R. (cf. Gráfico 4). 

Apresentando assim, capacidade estatisticamente significante de potencializar o sono 

barbitúrico, nas condições utilizadas. Também foi possível observar que o efeito de 

EMF não foi dose-dependente, visto que não houve diferença estatística entre as 

dosagens. 

Os valores foram expressos como Médias ± erro padrão das médias (cf. Tabela 

7). Em seguida, as diferenças entre os grupos foram analisadas pelo teste “t” de Student, 

e a significância estabelecida em 5 %.  
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Gráficos 3-4. Avaliação da atividade depressora no SNC de EMF 1000 mg/Kg e 
2000 mg/Kg. 3 - Tempo de Indução. 4 - Tempo de Recuperação. 
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Tabela 7. Avaliação da Atividade Depressora no Sistema Nervoso Central do 
Extrato Metanólico das Folhas de Vitex gardneriana Schauer através do ensaio de 
Potencialização do Sono Barbitúrico.  
 T.I. (seg.) T.R. (min.) 

GRUPOS SALINA 

0.9 % 

(p/v) 

 EMF 

 (1000 

mg/Kg) 

 

 EMF 

(2000 

mg/Kg) 

 

 SALINA 

0,9 % (p/v) 

 

 EMF 

 (1000 

mg/Kg) 

 EMF  

(2000 

mg/Kg) 

Média ± 

ss 

274,70 ± 

19,40 

226,20 ± 

8,15 

240,70 ± 

17,83 

58,00 ±  

8,95 

115,80 ± 

9,16* 

144,00 ± 

21,76* 

EMF = Extrato metanólico das folhas de Vitex gardneriana Schauer; T.I. = Tempo 
de Indução; T.R. = Tempo de Recuperação e ss = erro padrão das médias.* = 
resultado significante com p < 0,05. 
 
 

10.3. AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTI-EDEMATOGÊNICA DE EMF E 

EMC: EDEMA DE PATA 

Os resultados foram expressos através da determinação do volume do edema 

(mL), calculado pela subtração do aumento do volume da pata pelo volume basal (cf. 

Gráfico 5). Os valores foram expressos como Percentual Médio ± erro padrão das 

médias (cf. Tabela 8). Em seguida, as diferenças entre os grupos foram analisadas pelo 

teste “t” de Student e a significância estabelecida em 5 %. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5. Avaliação da atividade anti-edematogênica dos EMF e EMC: edema de 
pata. 
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Tabela 8. Avaliação da Atividade Anti-edematogênica dos Folhas e das Cascas do 
Caule de Vitex gardneriana Schauer através do ensaio de Edema de Pata.  

Tempo (min.)  Substâncias

60 120 180 240 

Salina 0,9 % 17,00 ± 5,10 32,00 ± 5,71 43,4 ± 5,61 51,80 ± 7,81 

Indometacina 

(10 mg/Kg) 

3,80 ± 1,68 2,80 ± 1,50 5,75 ± 2,40 9,50 ± 3,87 

EMF 

(1000 mg/Kg) 

8,40 ± 5,60 20,75 ± 8,81 22,8 ± 9,80* 30,80 ± 

11,11* 

EMC 

(1000 mg/Kg) 

19,00 ± 6,06 41,00 ± 9,90 58,6 ± 12,00* 69,80 

±12,45* 

EMF = Extrato metanólico das folhas de Vitex gardneriana Schauer; EMC = 
Extrato metanólico das cascas do caule de Vitex gardneriana Schauer. * = resultado 
significante com p < 0,05. 
 

Após análise estatística, foi observado que EMF e EMC não apresentaram 

atividade anti-edematogênica estatisticamente significativa, quando comparados ao 

grupo controle, nas condições usadas. Entretanto, nos tempos 180 e 240 minutos os 

extratos apresentaram diferença significativa entre si.  

Foi possível observar que o EMF possibilitou uma redução do edema nas patas 

dos animais, não sendo, entretanto, significativo.  

 

10.4. SEGUNDA AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTI-EDEMATOGÊNICA DE 

EMF: EDEMA DE PATA 

 

Os resultados foram expressos através da determinação do volume do edema 

(mL), calculado pela subtração do aumento do volume da pata pelo volume basal. Os 

valores foram expressos como Média ± erro padrão das médias (cf. Tabela 9). Em 

seguida, as diferenças entre os grupos foram analisadas pelo teste “t” de Student, com a 

significância estabelecida em 5 %. 
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Tabela 9. Segunda avaliação da Atividade Anti-edematogênica das Folhas de Vitex 
gardneriana Schauer através do ensaio de Edema de Pata.  

Tempo (min.) Substâncias 

0 60 120 180 240 300 360 

Água destilada 0,32 ± 

0,02 

0,37 ± 

0,02 

0,42 ± 

0,02 

0,41 ± 

0,02 

0,35 ± 

0,01 

0,26 ± 

0,02 

0,24 ± 

0,03 

Indometacina 

(10 mg/Kg) 

0,23 ± 

0,03 

0,36 ± 

0,04 

0,35 ± 

0,03 

0,27 ± 

0,04 

0,19 ± 

0,03 

0,15 ± 

0,03 

0,13 ± 

0,02 

EMF 

(1000 mg/Kg) 

0,23 ± 

0,04 

0,28 ± 

0,01* 

0,24 ± 

0,01* 

0,17 ± 

0,02* 

0,14 ± 

0,04* 

0,09 ± 

0,04* 

0,11 ± 

0,03 

EMF = Extrato metanólico das folhas de Vitex gardneriana Schauer. * = resultado 
significante com p < 0,05. 
 
  

Com a realização de modificações na metodologia para a determinação da 

atividade anti-edematogênica, foi possível observar que o EMF administrado 

posteriormente ao agente flogístico conseguiu reduzir significativamente o edema 

induzido por solução de carragenina a 1%. 

EMF (1000 mg/Kg) apresentou atividade anti-edematogênica estatisticamente 

significativa, entre os tempos 60 e 300 minutos, nas condições utilizadas (cf. Gráfico 6).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 6. Segunda Avaliação da Atividade Anti-edematogênica de EMF 1000 
mg/Kg. 

 

 

Atividade Anti-edematogênica de EMF



 

10.5. AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTINOCICEPTIVA DE EMF: 

CONTORÇÕES ABDOMINAIS INDUZIDAS POR ÁCIDO ACÉTICO  

 O EMF (1000 mg/Kg) apresentou significativa atividade antinociceptiva nas 

condições experimentais usadas (cf. Gráfico 7). Os valores foram expressos como 

Médias ± erro padrão das médias (cf. Tabela 10). Em seguida, as diferenças entre os 

grupos foram analisadas pelo teste “t” de Student, com a significância estabelecida em 5 

%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 7. Avaliação da atividade antinociceptiva de EMF 1000 mg/Kg 
 
 
Tabela 10. Avaliação da Atividade Antinociceptiva do Extrato Metanólico das 
Folhas de Vitex gardneriana Schauer.  
GRUPOS ÁGUA 

DESTILADA 

INDOMETACINA 

(10 mg/Kg) 

EMF 

(1000 mg/Kg) 

MÉDIA ±  ss 147,83 ± 17,75 66,50 ± 2,45 61,83 ± 2,45* 

EMF = Extrato metanólico das folhas de Vitex gardneriana Schauer. ss = erro 
padrão. * = resultado significante com p < 0,05. 
 
 
10.6. AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE MOLUSCICIDA DE EMF, EMC E VB 

 As soluções aquosas de EMF, EMC e VB apresentaram atividade moluscicida, 

nas condições empregadas (cf. Gráfico 8). Os resultados foram expressos como total de 

ovos (número e percentual) e ovos não eclodidos (número e percentual) (cf. Tabela 11). 

-20
0

20
40
60
80

100
120
140
160
180

0 10 20 30 40

Tempo (minutos)

N
úm

er
o 

de
 c

on
tr

aç
õe

s

Controle
Indometacina
Extrato das folhas

Atividade Antinociceptiva de EMF



 

Nesta abordagem constatou-se que VB era o agente responsável por esta 

atividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 8. Avaliação da atividade moluscicida de EMF, EMC e VB 

 

Tabela 11. Atividade Moluscicida de EMF, EMC e VB.  
Grupos  Total de ovos Total de 

ovos (%) 

Ovos não 

eclodidos 

Ovos não 

eclodidos (%) 

Água potável 519 100 15 2,89 

Saponina (100ppm) 416 100 371 89,20 

EMC (100ppm) 346 100 310 89,59 

EMF (100ppm) 336 100 308 91,66 

VB (100ppm) 624 100 624 100,00 

EMC = Extrato metanólico das cascas do caule de Vitex gardneriana Schauer. 
EMF = Extrato metanólico das folhas de Vitex gardneriana Schauer. VB = 
Molécula isolada das cascas do caule de Vitex gardneriana Schauer. 
 

10.7. ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE EMF E EMC: DIFUSÃO EM MEIO 

SÓLIDO 

 EMF e EMC não apresentaram atividade inibitória frente aos microrganismos 

testados, pois não foram observados halos de inibição relevantes. Os resultados 

fornecidos com a avaliação da atividade antimicrobiana podem ser observados na tabela 

12. 
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Tabela 12. Avaliação da Atividade Antimicrobiana dos Extratos Metanólicos de 
Vitex gardneriana Schauer através da Técnica de Difusão em Agar.  
 

Halos de Inibição (mm) Cepas 

EMC 20% p/v EMF 20% p/v 

Micrococcus flavus – DAUFPE 323 (-) (-) 

Staphylococcus aureus – IC 133 (-) 8 

Staphylococcus aureus – IC 138 (-) 7 

 Proteus mirabilis – IC 03 (-) (-) 

Cândida albicans – DAUFPE 1007 (-) (-) 

C. krusei – DAUFPE 1002 (-) 8 

 
Expressão dos resultados: (-) = ausência de inibição. EMC = extrato metanólico 
das cascas do caule de Vitex gardneriana Schauer. EMF = extrato metanólico das 
folhas de Vitex gardneriana Schauer. DAUFEPE = Departamento de Antibióticos 
da Universidade Federal de Pernambuco. IC = Isolado Clínico. 
 

 

3. CONCLUSÕES 

 Os estudos farmacognósticos e farmacológicos realizados propiciaram um maior 

conhecimento da espécie Vitex gardneriana Schauer, ainda pouco estudada.  

O estudo farmacobotânico forneceu atributos diagnósticos para a espécie em 

estudo. O caule, em estrutura primária, mostrou-se revestido por epiderme simples com 

pêlos simples, 3-unisseriado; em estrutura secundária, apresentou periderme com súber 

composto por faixas de células colenquimatosas. O cilindro vascular do pecíolo 

apresentou arranjo vascular nodal multilacunar de anel com pequenos feixes inclusos de 

tamanhos variados, semelhante àquele encontrado nas nervuras foliares. A epiderme 

abaxial se caracterizou pela presença de inúmeras depressões contendo uma profusão de 

pêlos simples 3-unisseriados. Nestas depressões foram observados inúmeros estômatos 

com reduzidas câmaras subestomáticas.Quimicamente, foram observados como os 

constituintes majoritários presentes em ambas as partes do vegetal (folhas, cascas do 

caule e das raízes): flavonóides, iridóides, monoterpenóides, sesquiterpenóides, 

triterpenóides, esteróides, saponinas, açúcares e fenilpropanoglicosídeos. Sendo 

constatada a presença de β-amirina e β-sitosterol.  

O extrato metanólico das cascas do caule de Vitex gardneriana Schauer forneceu 

um ecdisteróide, 20-hidroxi-ecdisona (VA) e um iridóide glicosídeo, aucubina (VB), 



 

que foram caracterizados por bases químicas, estudos espectroscópicos e comparação 

com dados da literatura (FATEN, 2003; AKDEMIR, 1991). O esteróide foi relatado 

pela segunda vez na natureza, sendo descrito na família Verbenaceae pela primeira vez. 

O iridóide apresentou pronunciada atividade moluscicida, assim como os extratos 

metanólicos das folhas e cascas do caule (100 ppm). Esta substância, pela freqüência 

como tem sido descrita em Vitex poderá vir a ser considerada como um marcador 

taxonômico (OKUYAMA, 1998; RAO, 1997; KOOIMAN, 1975; HANSEL, 1965). 

A partir dos resultados da triagem farmacológica realizada com EMC e EMF, 

pode-se inferir que o vegetal em tela não apresenta toxicidade aguda. Foi observado que 

o EMF demonstrou atividade depressora no SNC, causando potencialização do sono 

barbitúrico. Esse extrato, também apresentou ação anti-edematogênica e 

antinociceptiva, corroborando a utilização popular (BRAGA, 1976). 

O teste de atividade antimicrobiana foi realizado com o objetivo de atingir um 

amplo espectro de ação, utilizando bactérias Gram-positivos, Gram-negativos e fungos 

leveduriformes. Entretanto, os extratos metanólicos brutos das folhas e das cascas do 

caule de Vitex gardneriana Schauer não apresentaram halos de inibição relevantes, nas 

condições utilizadas. Esta falta de atividade antimicrobiana pode ter ocorrido por vários 

fatores, como a não difusão da droga no meio de cultura, a baixa concentração de 

moléculas ativas presentes nos extratos, antagonismo entre as substâncias contidas no 

mesmo ou pela utilização de cepas resistentes como Staphylococcus aureus (IC 133 e 

138) e Proteus mirabilis (IC 03). 
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5.1. ANEXO I: TABELA 13. EXEMPLOS DE MOLÉCULAS ISOLADAS E CARACTERIZADAS NO 
GÊNERO VITEX 



 

ANEXO I 
Tabela 13 . Exemplos de moléculas isoladas e caracterizadas no gênero Vitex. 

 
ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 

DA 
PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. AGNUS-CASTUS   β-BOURBUNENO SESQUITERPENÓIDE OEF EKUNDAYA, 1990 
V. AGNUS-CASTUS α-CURCUMENO  SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS ABIETATRIENO  DITERPENÓIDE OEFR          ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS   ACETATO DE BORNEOL  MONOTERPENÓIDE OEF EKUNDAYA, 1990 
V. AGNUS-CASTUS ACETATO DE GERANIOL  MONOTERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS ACETATO DE LINALOL  MONOTERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS ACETATO DE NEROL  MONOTERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS  AGNOSÍDEO  IRIDÓIDE  FR   LI, 2001 
V. AGNUS-CASTUS   ALDEÍDO CINÂMICO     FENILPROPANÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS  ANDROSTENEDIONA ESTERÓIDE F SADEN-KREHULA, 1991 
V. AGNUS-CASTUS ANETOL  FENILPROPANÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS AROMADENDRENO,ALLO: SESQUITERPENÓIDE OEF MOUDACHIROU, 1998 
V. AGNUS-CASTUS ARTEMETINA  FLAVONOL FR HIROBE, 1997 
V. AGNUS-CASTUS ARTEMISOL    MONOTERPENÓIDE OEFL      SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS ASCARIDOL     MONOTERPENÓIDE OEF EKUNDAYA, 1990 
V. AGNUS-CASTUS AUCUBINA    IRIDÓIDE  C HANSEL, 1965 
V. AGNUS-CASTUS AUCUBINA  IRIDÓIDE  FR KOOIMAN, 1975 
V. AGNUS-CASTUS   BICYCLOGERMACRENO  SESQUITERPENÓIDE OEF MOUDACHIROU, 1998 
V. AGNUS-CASTUS BISABOLOL, α: EPI:  SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS BISABOLOL,β: EPI:   SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS   CADINA-5-10(15)-DIEN-4-OL  SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS CADINENO, γ: SESQUITERPENÓIDE OEFR GALLETTI, 1995 
V. AGNUS-CASTUS CADINENO, δ SESQUITERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 

 
 
 



 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. AGNUS-CASTUS CADINOL, α SESQUITERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS CADINOL, δ SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS CADINOL,T:    SESQUITERPENÓIDE OEF MOUDACHIROU, 1998 
V. AGNUS-CASTUS CANFENO   MONOTERPENÓIDE OEF EKUNDAYA, 1990 
V. AGNUS-CASTUS   CÂNFORA        MONOTERPENÓIDE OEF KUSTRAK, 1994 
V. AGNUS-CASTUS   CAR-3-ENO   MONOTERPENÓIDE OEF SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS   CARIOFILENO        SESQUITERPENÓIDE OEFR GALLETTI, 1995 
V. AGNUS-CASTUS   CARIOFILENO OXIDE  SESQUITERPENÓIDE OEF LAAKSO, 1987 
V. AGNUS-CASTUS CARIOFILENO,BETA: SESQUITERPENÓIDE OEF LAAKSO, 1987 
V. AGNUS-CASTUS CARVEOL,CIS:  MONOTERPENÓIDE OEFL      SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS   CARVONA,CIS-DIHIDRO: MONOTERPENÓIDE OEFL      SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS   CARVONA,TRANS-DIHIDRO: MONOTERPENÓIDE OEFL      SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS CASTICIN A    FLAVONOL FR KARTNIG, 1986 
V. AGNUS-CASTUS CAURENE  DITERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS   CEDRANE-8(S)-14-DIOL       SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS CINAROSIDEO FLAVONA F LI, 2001 
V. AGNUS-CASTUS CINEOL,1-8:  MONOTERPENÓIDE OEFR MISHUROVA, 1986 
V. AGNUS-CASTUS CITRONELOL   MONOTERPENÓIDE OEFR GALLETTI, 1995 
V. AGNUS-CASTUS CITRONELOL  MONOTERPENÓIDE OEFR GALLETTI, 1995 
V. AGNUS-CASTUS CRISOSPLENETINA          FLAVONOL FR HIROBE, 1997 
V. AGNUS-CASTUS CUMINALDEÍDO  MONOTERPENÓIDE OEF GALLETTI, 1996 
V. AGNUS-CASTUS CUPARENO                     SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS ELEMENO, δ  SESQUITERPENÓIDE OEF EKUNDAYA, 1990 
V. AGNUS-CASTUS EUGENOL  FENILPROPANÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS EUROSTOSIDEO IRIDÓIDE  F GORLER, 1985 
V. AGNUS-CASTUS FARNESENO, β SESQUITERPENÓIDE OEF GALLETTI, 1996 

 
 
 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. AGNUS-CASTUS FELANDRENO, β  MONOTERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS FELANDRENO,α  MONOTERPENÓIDE OEF MOUDACHIROU, 1998 
V. AGNUS-CASTUS FILOCLADENO DITERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS FLAVONA,5-HIDROXI-3-4'-6-7-

TETRAMETIL    
FLAVONOL FR LI, 2001 

V. AGNUS-CASTUS GERAMACRENO D  SESQUITERPENÓIDE OEF EKUNDAYA, 1990 
V. AGNUS-CASTUS GERANIAL  MONOTERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS GERMACRENO B  SESQUITERPENÓIDE OEFR GALLETTI, 1995 
V. AGNUS-CASTUS GLOBULOL  SESQUITERPENÓIDE OEFR GALLETTI, 1995 
V. AGNUS-CASTUS GUAIENO,α  SESQUITERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS GUAIOL  SESQUITERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS GURJUNENE, β SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS GURJUNENE,γ  SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS GURJUNENO, α SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS HUMULENO, α   SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS LIMONENO MONOTERPENÓIDE OEFR MISHUROVA, 1986 
V. AGNUS-CASTUS LINALOL  MONOTERPENÓIDE OEFR GALLETTI, 1995 
V. AGNUS-CASTUS LONGIFOLENO SESQUITERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS LUTEOLINA  FLAVONA FR HIROBE, 1997 
V. AGNUS-CASTUS MANOL  DITERPENÓIDE OEFR GALLETTI, 1995 
V. AGNUS-CASTUS MENTOL  MONOTERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS MIRCENO  MONOTERPENÓIDE OEFR GALLETTI, 1995 
V. AGNUS-CASTUS MIRCENO, β MONOTERPENÓIDE OEFR SORENSEN, 2000 
V. AGNUS-CASTUS MUROLENO,α  SESQUITERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS MUROLENO,γ  SESQUITERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS NEROL  MONOTERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 



 

 
 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. AGNUS-CASTUS NEROLIDOL  SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS NEROLIDOL,CIS  SESQUITERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS OCIMENO, β: CIS  MONOTERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS OCIMENO, β: TRANS  MONOTERPENÓIDE OEF MOUDACHIROU, 1998 
V. AGNUS-CASTUS ORIENTINA E FLAVON F GOMAA, 1978 
V. AGNUS-CASTUS ORTO -CIMOL,  MONOTERPENÓIDE OEF MISHUROVA, 1986 
V. AGNUS-CASTUS PARA- CIMEN-8-OL,  MONOTERPENÓIDE OEF EKUNDAYA, 1990 
V. AGNUS-CASTUS PARA -CIMENO MONOTERPENÓIDE OEF EKUNDAYA, 1990 
V. AGNUS-CASTUS PENDULETINA  FLAVONOL FR KARTNIG, 1986 
V. AGNUS-CASTUS PINENO, α  MONOTERPENÓIDE OEF LAAKSO, 1987 
V. AGNUS-CASTUS PINENO,β  MONOTERPENÓIDE OEFR SORENSEN, 2000 
V. AGNUS-CASTUS PINOCARVEOL,TRANS  MONOTERPENÓIDE OEF GALLETTI, 1996 
V. AGNUS-CASTUS PIPERITOL,CIS  MONOTERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS PIPERITOL,TRANS  MONOTERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS PIPERITONA  MONOTERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS PROGESTERONA  ESTERÓIDE F SADEN-KREHULA, 1991 
V. AGNUS-CASTUS PROPIONALDEIDO,2-FENIL  FENILPROPANÓIDE OEF GALLETTI, 1996 
V. AGNUS-CASTUS QUEMPFEROL,6-HIDROXI: 3-4'-

6-7-TETRA   
FLAVONOL FR WOLLENWEBER, 1983 

V. AGNUS-CASTUS ROTUNDIFURANO  DITERPENÓIDE FR HOBERG, 2000 
V. AGNUS-CASTUS SABINENO  MONOTERPENÓIDE OEF LAAKSO, 1987 
V. AGNUS-CASTUS SANTALOL, α SESQUITERPENÓIDE OEF SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS SCLAREOL  DITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS SELINENO,β  SESQUITERPENÓIDE OEFL SENATORE, 1996 
V. AGNUS-CASTUS SESQUIPHELLANDRENE,β  SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS SITOSTEROL, β  ESTERÓIDE FR LI, 2001 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. AGNUS-CASTUS SPATULENOL  SESQUITERPENÓIDE FR LI, 2001 
V. AGNUS-CASTUS TERPINEN-4-OL  MONOTERPENÓIDE OEF LAAKSO, 1987 
V. AGNUS-CASTUS TERPINEN-4-OL ACETATO  MONOTERPENÓIDE OEF MOUDACHIROU, 1998 
V. AGNUS-CASTUS TERPINENO,α  MONOTERPENÓIDE OEFR GALLETTI, 1995 
V. AGNUS-CASTUS TESTOSTERONA  ESTERÓIDE FL SADEN-KREHULA, 1991 
V. AGNUS-CASTUS TIMOL  MONOTERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS TUJENO, α  MONOTERPENÓIDE OEF MOUDACHIROU, 1998 
V. AGNUS-CASTUS VERBASCOSIDEO  FENILPROPANÓIDE F TAOUBI, 1992 
V. AGNUS-CASTUS VIRIDIFLOROL  SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS ZINGIBERENO, α  SESQUITERPENÓIDE OEFR ZWAVINA, 1996 
V. AGNUS-CASTUS VAR. 
PSEUDO-NEGUNDO 

AGNOSÍDEO  IRIDÓIDE  S KOOIMAN, 1975 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
PSEUDO-NEGUNDO 

AUCUBINA  IRIDÓIDE  S KOOIMAN, 1975 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

AROMADENDRENO,ALLO  SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

BORNEOL  MONOTERPENÓIDE OEFL MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

CÂNFORA  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

CARIOFILENO OXIDE  SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

CARIOFILENO,BETA  SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

CINEOL,1-8  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

CUPARENO SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

GLOBULOL  SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

GURJUNENE, α SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

GURJUNENO,β SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

HUMULENO,α  SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

LEDOL  SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

LIMONENO  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

LINALOL  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

MIRCENO,β  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

MUUROLENE, γ  SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

NEROLIDOL  SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

PARA -CIMENO  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

PINENO, α  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

 
 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

PINENO,β  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

SABINENO  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

SCLAREOL  DITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

SESQUIFELANDRENO,β  SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

SPATULENOL  SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

TERPINEN-4-OL  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

TERPINEOL, α  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

TERPINEOL,D  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

TERPINOLENO, α  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

TUJENO, α  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

TUJONO,β  MONOTERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

VIRIDOFLOROL  SESQUITERPENÓIDE OEFL MALE, 1998 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

BERGAMOTENO, α: CIS  SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

 
 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. AGNUS-CASTUS VAR. 
ROSEA 

CADINOL,T  SESQUITERPENÓIDE OEF MALE, 1998 

V. ALTISSIMA VERBASCOSIDEO  FENILPROPANÓIDE F TAOUBI, 1992 
V. CANESCENS ABUTASTERONA,24-EPI  ESTERÓIDE CR SUKSAMRARN, 1997 
V. CANESCENS CALONISTERONA ESTERÓIDE CR SUKSAMRARN, 1997 
V. CANESCENS CANESCENSTERONA  ESTERÓIDE C SUKSAMRARN, 1995 
V. CANESCENS ECDISONA, β  ESTERÓIDE C SUKSAMRARN, 1995 
V. CANESCENS ECDISONA,11-α-20-24(R)-

TRIHIDRO  
ESTERÓIDE CR SUKSAMRARN, 2000 

V. CANESCENS ECDISONA,11-α-20-26-
TRIHIDROXI  

ESTERÓIDE CR SUKSAMRARN, 2000 

V. CANESCENS MAQUISTERONA A,24-EPI  ESTERÓIDE CR SUKSAMRARN, 1997 
V. CANESCENS TURQUESTERONA ESTERÓIDE C SUKSAMRARN, 1995 
V. CANNABIFOLIA   AGNOSÍDEO  IRIDÓIDE  F TAGUCHI, 1976 
V. CANNABIFOLIA   ARTEMETINA  FLAVONOL F TAGUCHI, 1976 
V. CANNABIFOLIA   AUCUBINA  IRIDOID MONOTERPEN F KOOIMAN, 1975 
V. CANNABIFOLIA   CAMPESTEROL  ESTERÓIDE CR MURAKAMI, 1963 
V. CANNABIFOLIA   SITOSTEROL, β  ESTERÓIDE CR MURAKAMI, 1963 
V. CANNABIFOLIA   STIGMASTEROL  ESTERÓIDE CR MURAKAMI, 1963 
V. CYMOSA   ECDISONA, β  ESTERÓIDE CC DOS SANTOS, 2001 
V. CYMOSA   PINATASTERONA,26-HIDROXI: 

25(R)  
ESTERÓIDE CC DOS SANTOS, 2001 

V. CYMOSA   PINATASTERONA,26-HIDROXI: 
25(S)  

ESTERÓIDE CC DOS SANTOS, 2001 

V. FERRUGINEA AUCUBINA  IRIDÓIDE  F KOOIMAN, 1975 
V. GLABRATA   AGNOSÍDEO  IRIDÓIDE  F + C KOOIMAN, 1975 

 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. GLABRATA   ECDISONA, α  ESTERÓIDE PI PIYATIRATITIVORAKUL, 
1996 

V. GLABRATA   ECDISONA, β ESTERÓIDE C WERAWATTANAMETIN, 
1972 

V. GLABRATA   ECDISONA,11-α-20-DIHIDROXI  ESTERÓIDE C WERAWATTANAMETIN, 
1986 

V. GLABRATA   SITOSTEROL, β  ESTERÓIDE CC WERAWATTANAMETIN, 
1972 

V. LEPTOBOTRYS   β-TETRAHIDROXI-6'-O-METOXI 
CRUSTECDISONA,DEOXI  

ESTERÓIDE F + C THUY, 1998 

V. LEPTOBOTRYS   AJUGASTERONA C  ESTERÓIDE PA TRINH, 1999 
V. LEPTOBOTRYS   CARDAMOMINA  FLAVONÓIDE F + C THUY, 1998 
V. LEPTOBOTRYS   CHALCONA,2'-4'-DIHIDROXI-4-

6'-DIMETIL    
FLAVONÓIDE PA DOS SANTOS, 2001 

V. LEPTOBOTRYS   ECDISONA, β ESTERÓIDE PA TRINH, 1999 
V. LEPTOBOTRYS   HELICRISETINA  FLAVONÓIDE F + C THUY, 1998 
V. LEPTOBOTRYS   MAQUISTERONA A  ESTERÓIDE PA TRINH, 1999 
V. LEPTOBOTRYS   PINASTASTERONA  ESTERÓIDE PA TRINH, 1999 
V. LEUCOXILON   AGNOSIDEO  IRIDÓIDE  F RAO, 1997 
V. LEUCOXILON   AUCUBINA  IRIDÓIDE  F RAO, 1997 
V. LEUCOXILON   SITOSTEROL, β  ESTERÓIDE F RAO, 1997 
V. LIMONIFOLIA   AGNOSÍDEO  IRIDÓIDE  C SUKSAMRARN, 1999 
V. LIMONIFOLIA   CARIOFILENO  SESQUITERPENÓIDE OEF SUKSAMRARN, 1990 
V. LIMONIFOLIA   LIMONIDILACTONA  DITERPENÓIDE F APHAIJTT, 1995 
V. LIMONIFOLIA   LIMONISIDEO  IRIDÓIDE  C SUKSAMRARN, 1999 

 
 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. LIMONIFOLIA   NEGUNDOSIDEO  IRIDÓIDE  F SUKSAMRARN, 1999 
V. LIMONIFOLIA   PINENO, α  MONOTERPENÓIDE OEF SUKSAMRARN, 1990 
V. LUCENS   β-CAROTENO  CAROTENÓIDE F CAMBIE, 1959 
V. LUCENS   AGNOSÍDEO  IRIDÓIDE  C HANSEL, 1965 
V. LUCENS   AUCUBINA  IRIDÓIDE  C HANSEL, 1965 
V. LUCENS   AUCUBINA  IRIDÓIDE  F KOOIMAN, 1975 
V. LUCENS   LUCENINA 2  FLAVONA C SEIKEL, 1966 
V. LUCENS   LUCENINA 3  FLAVONA C SEIKEL, 1966 
V. LUCENS   LUCENINA 4  FLAVONA C SEIKEL, 1966 
V. LUCENS   LUCENINA 5  FLAVONA C SEIKEL, 1965 
V. LUCENS   LUCENINAA 1  FLAVONA C HANSEL, 1965 
V. LUCENS   ORIENTINA  FLAVONA C SEIKEL, 1966 
V. LUCENS   SAPONARETINA FLAVONA C SEIKEL, 1959 
V. LUCENS   SITOSTEROL, β  ESTERÓIDE C CAMBIE, 1959 
V. LUCENS   VICENINA 1  FLAVONA C SEIKEL, 1965 
V. LUCENS   VICENINA 2  FLAVONA C SEIKEL, 1965 
V. LUCENS   VICENINA 3  FLAVONA C SEIKEL, 1965 
V. MACROPHYLLA   AGNOSÍDEO  IRIDÓIDE  S KOOIMAN, 1975 
V. MACROPHYLLA   AUCUBINA  IRIDÓIDE  S KOOIMAN, 1975 
V. MADIENSIS   AJUGASTERONA C  ESTERÓIDE CR KUBO, 1984 
V. MADIENSIS   ECDISONA, β ESTERÓIDE CR KUBO, 1984 
V. MEGAPOTAMICA   AGNOSÍDEO  IRIDÓIDE  PA RIMPLER, 1972 
V. MEGAPOTAMICA   ECDISONA, β ESTERÓIDE F RIMPLER, 1967 
V. MEGAPOTAMICA   POLIPODINA B  ESTERÓIDE PI RIMPLER, 1969 
V. MEGAPOTAMICA   PTEROSTERONA  ESTERÓIDE PA RIMPLER, 1972 
V. MEGAPOTAMICA   VITICOSTERONA E  ESTERÓIDE PI RIMPLER, 1969 

 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. NEGUNDO   β-BOURBUNENO SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   α-COPAENO,  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   α-CUBEBENO  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   ABIETA-7-13-DIENO  DITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   ACEROSINA-5-O-β-D-

GLUCOSIDE          
FLAVONA CC SUBRAMANIAN, 1979 

V. NEGUNDO ACETATO DE β SITOSTEROL        ESTERÓIDE R MUKHERJEE, 1981 
V. NEGUNDO   ACETATO DE BORNEOL  MONOTERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   ACETATO DE GERANIOL  MONOTERPENÓIDE OEF TANEJA, 1979 
V. NEGUNDO ACETATO DE LINALOL  MONOTERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   ÁCIDO FERÚLICO  FENILPROPANÓIDE PI CHOU, 1983 
V. NEGUNDO ÁCIDO MUSSAENOSÍDICO,2'-

PARA-HIDROXI-    
IRIDÓIDE  F DAYRIT, 1994 

V. NEGUNDO   ÁCIDO PARA-CUMÁRICO  FENILPROPANÓIDE PI CHOU, 1983 
V. NEGUNDO   AGNOSÍDEO  IRIDÓIDE  F DAYRIT, 1994 
V. NEGUNDO   ALDEÍDO CINÂMICO  FENILPROPANÓIDE OEF TANEJA, 1979 
V. NEGUNDO   AROMADENDRENO  SESQUITERPENÓIDE OEF SINGH, 1999 
V. NEGUNDO   ARTEMETINA  FLAVONOL F FERDOUS, 1984 
V. NEGUNDO   AUCUBINA  IRIDÓIDE  F HANSEL, 1965 
V. NEGUNDO   AUCUBINA  IRIDÓIDE  F KOOIMAN, 1975 
V. NEGUNDO   BERGAMOTENO, β: TRANS  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   BERGAMOTENO,β: CIS  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   BORNEOL  MONOTERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   CADINENO,δ  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   CADINENO,γ  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   CADINOL,α  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 

 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. NEGUNDO   CADINOL,T  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   CANFENO  MONOTERPENÓIDE OE MANALO, 1982 
V. NEGUNDO   CÂNFORA  MONOTERPENÓIDE OEF TANEJA, 1979 
V. NEGUNDO   CAR-3-ENO  MONOTERPENÓIDE OEF SINGH, 1999 
V. NEGUNDO   CARIOFILENO  SESQUITERPENÓIDE OE MANALO, 1982 
V. NEGUNDO   CARVEOL  MONOTERPENÓIDE OEF SINGH, 1999 
V. NEGUNDO   CASTICINA  FLAVONOL F DAYRIT, 1987 
V. NEGUNDO   CINAROSIDEO  FLAVONA F SIRAIT, 1962 
V. NEGUNDO   CINEOL,1-8  MONOTERPENÓIDE OE CHEN, 1999 
V. NEGUNDO   CITRAL  MONOTERPENÓIDE OE MANALO, 1982 
V. NEGUNDO   CITRONELAL  MONOTERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   CITRONELOL  MONOTERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   CORIMBOSINA  FLAVONA F + PA BANERJI, 1988 
V. NEGUNDO   CRISOSPLENOL D  FLAVONOL F DAYRIT, 1987 
V. NEGUNDO   DAUCOSTEROL  ESTERÓIDE FR KANG, 1994 
V. NEGUNDO   ELEMENO, β SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   ELEMENO,γ SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   ELEMOL  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   EUDESMOL  SESQUITERPENÓIDE OEF SINGH, 1999 
V. NEGUNDO   EUGENOL  FENILPROPANÓIDE OEF SINGH, 1999 
V. NEGUNDO   FARNESENO, β SESQUITERPENÓIDE OE CHEN, 1999 
V. NEGUNDO FELANDRENO,α  MONOTERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO   GARDENINA A  FLAVONA F + PA BANERJI, 1988 
V. NEGUNDO   GARDENINA B  FLAVONA F + PA BANERJI, 1988 
V. NEGUNDO   GERANIOL  MONOTERPENÓIDE OEF TANEJA, 1979 
V. NEGUNDO   GERMACRENO D  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 

 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. NEGUNDO   GLOBULOL  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO GUAIENO, α  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO GURJUNENO, α  SESQUITERPENÓIDE OEF SINGH, 1999 
V. NEGUNDO HESPERIDINA  FLAVANONE FR KANG, 1994 
V. NEGUNDO HUMULENO  SESQUITERPENÓIDE OEF SINGH, 1999 
V. NEGUNDO LAGUNDININA  IRIDÓIDE  F DAYRIT, 1994 
V. NEGUNDO LANOSTA-8-25-DIEN-3-β-OL          TRITERPENÓIDE OS CHAWLA, 1991 
V. NEGUNDO LIMONENO MONOTERPENÓIDE OEF SINGH, 1999 
V. NEGUNDO LINALOL  MONOTERPENÓIDE OEF TANEJA, 1979 
V. NEGUNDO LUTEOLINA  FLAVONA F DAYRIT, 1987 
V. NEGUNDO MIRCENO  MONOTERPENÓIDE OEF SINGH, 1999 
V. NEGUNDO MIRCENOL,DIHIDRO  MONOTERPENÓIDE OEF SINGH, 1999 
V. NEGUNDO NEGUNDOSIDEO HIDRO: 3-

FORMIL-4-5-DIMETIL-8-OXO  
IRIDÓIDE  F DUTTA, 1983 

V. NEGUNDO NEROLIDOL,CIS  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO NOBILETINA,5-O- DIMETIL FLAVONA F + PA BANERJI, 1988 
V. NEGUNDO OCIMENO, β: TRANS  MONOTERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO ORIENTINA,ISO  FLAVONA F DAYRIT, 1987 
V. NEGUNDO   PARA -CIMENO MONOTERPENÓIDE OEF HEBBALKAR, 1992 
V. NEGUNDO PINENO, α MONOTERPENÓIDE OEF TANEJA, 1979 
V. NEGUNDO SABINENO  MONOTERPENÓIDE OEF SINGH, 1999 
V. NEGUNDO SELINENO,β SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO SITOSTEROL, β  ESTERÓIDE C RAO, 1977 
V. NEGUNDO SPATULENOL  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO STIGMASTEROL  ESTERÓIDE R MUKHERJEE, 1981 
V. NEGUNDO TERPINEN-4-OL  MONOTERPENÓIDE OEF HEBBALKAR, 1992 

 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. NEGUNDO TERPINENO,α  MONOTERPENÓIDE OEF HEBBALKAR, 1992 
V. NEGUNDO TERPINENO,γ  MONOTERPENÓIDE OEF HEBBALKAR, 1992 
V. NEGUNDO TERPINOLENO  MONOTERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO TUJENO  MONOTERPENÓIDE OEF SINGH, 1999 
V. NEGUNDO VERBENONA  MONOTERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO VIRIDIFLORENO  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO VIRIDIFLOROL  SESQUITERPENÓIDE OEF MALLAVARAPU, 1994 
V. NEGUNDO VAR. 
CANNABIFOLIA 

ACETATO DE BORNEOL  MONOTERPENÓIDE OEF FANG, 1980 

V. NEGUNDO VAR. 
CANNABIFOLIA 

CARIOFILENO OXIDE  SESQUITERPENÓIDE OEF FANG, 1980 

V. NEGUNDO VAR. 
CANNABIFOLIA 

CARIOFILENO,TRANS  SESQUITERPENÓIDE OEF FANG, 1980 

V. NEGUNDO VAR. 
CANNABIFOLIA 

CINEOL,1-8  MONOTERPENÓIDE OEF FANG, 1980 

V. NEGUNDO VAR. 
CANNABIFOLIA 

PARA -CIMENO MONOTERPENÓIDE OEF FANG, 1980 

V. NEGUNDO VAR. 
CANNABIFOLIA 

PINENO, α  MONOTERPENÓIDE OEF FANG, 1980 

V. NEGUNDO VAR. 
CANNABIFOLIA 

SABINENO  MONOTERPENÓIDE OEF FANG, 1980 

V. NEGUNDO 
VAR.HETEROPHYLLA 

ACETATO DE BORNEOL  MONOTERPENÓIDE OEF FANG, 1980 

V. NEGUNDO 
VAR.HETEROPHYLLA 

CARIOFILENO OXIDE  SESQUITERPENÓIDE OEF FANG, 1980 

 
 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. NEGUNDO 
VAR.HETEROPHYLLA 

CINEOL,1-8  MONOTERPENÓIDE OEF FANG, 1980 

V. NEGUNDO 
VAR.HETEROPHYLLA 

PARA -CIMENO MONOTERPENÓIDE OEF FANG, 1980 

V. NEGUNDO 
VAR.HETEROPHYLLA 

PINENO, α  MONOTERPENÓIDE OEF FANG, 1980 

V. NEGUNDO 
VAR.HETEROPHYLLA 

SABINENO  MONOTERPENÓIDE OE SHI, 1984 

V. PEDUNCULARIS   ÁCIDO COLOSÓLICO  TRITERPENÓIDE F SAHU, 1984 
V. PEDUNCULARIS   ÁCIDO URSÓLICO TRITERPENÓIDE F SAHU, 1984 
V. PEDUNCULARIS   FRIEDELINA TRITERPENÓIDE F SAHU, 1984 
V. PEDUNCULARIS   FRIEDELINOL,EPI  TRITERPENÓIDE F SAHU, 1984 
V. PEDUNCULARIS   PACIPODOL  FLAVONOL F SAHU, 1984 
V. PEDUNCULARIS   PEDUNCULARISINA  FLAVONOL F SAHU, 1984 
V. PEDUNCULARIS   SITOSTEROL, β  ESTERÓIDE F SAHU, 1984 
V. PINNATA   ECDISONA, β  ESTERÓIDE C SUKSAMRARN, 1993 
V. PINNATA   LUTEOLINA  FLAVONA FL RAMIAH, 1989 
V. PINNATA   ORIENTINA  FLAVONA FL RAMIAH, 1989 
V. PINNATA   PINATASTERONA  ESTERÓIDE C SUKSAMRARN, 1993 
V. PINNATA   TURQUESTERONA  ESTERÓIDE C SUKSAMRARN, 1993 
V. POLYGAMA   AJUGASTERONA C  ESTERÓIDE PA DOS SANTOS, 2001 
V. POLYGAMA   ECDISONA, β ESTERÓIDE PA DOS SANTOS, 2001 
V. POLYGAMA   FENIL: ETIL ESTER 

QUERCETINA  
FLAVONOL F GONCALVES, 2001 

V. POLYGAMA   LUTEOLINA  FLAVONA F GONCALVES, 2001 
V. POLYGAMA   ORIENTINA FLAVONA F LEITAO, 1998 

 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. POLYGAMA   ORIENTINA,ISO  FLAVONA F GONCALVES, 2001 
V. POLYGAMA   SPATULENOL,(+)  SESQUITERPENÓIDE F BARBOSA, 1995 
V. POLYGAMA   TURQUESTERONA ESTERÓIDE PA DOS SANTOS, 2001 
V. QUINATA   LUPEOL  TRITERPENÓIDE F LAUVALERT, 1973 
V. QUINATA   SITOSTEROL, β  ESTERÓIDE F LAUVALERT, 1973 
V. ROTUNDIFOLIA   ABIETA-9(11)-12-DIENO  DITERPENÓIDE FR SAKURAI, 1999 
V. ROTUNDIFOLIA   ÁCIDO POLIALTICO,(+)  DITERPENÓIDE PI MIYAZAWA, 1995 
V. ROTUNDIFOLIA   AGNOSÍDEO  IRIDÓIDE  FR OKUYAMA, 1998 
V. ROTUNDIFOLIA   ARTEMETINA  FLAVONOL S CHEN, 1978 
V. ROTUNDIFOLIA   CASTICININA 4'-O-β-D-

GLUCOSIDE   
FLAVONOL FR OKUYAMA, 1998 

V. ROTUNDIFOLIA   CRISOSPLENOL  FLAVONOL FR OKUYAMA, 1998 
V. ROTUNDIFOLIA   EUCOMIOL  IRIDÓIDE  FR ONO, 1997 
V. ROTUNDIFOLIA   EUROSTOSIDEO IRIDÓIDE  F KOUNO, 1988 
V. ROTUNDIFOLIA   FERRUGINOL  DITERPENÓIDE FR ONO, 1999 
V. ROTUNDIFOLIA   GUAIACIL-GLICEROL,ERITRO  FENILPROPANÓIDE FR OKUYAMA, 1998 
V. ROTUNDIFOLIA   IRIDOLACTONA  IRIDÓIDE  FR ONO, 1997 
V. ROTUNDIFOLIA   LACTONA PEDICULARIS  IRIDÓIDE  FR ONO, 1997 
V. ROTUNDIFOLIA   LUTEOLINA  FLAVONA FR SHIN, 1994 
V. ROTUNDIFOLIA   PENDULETINA  FLAVONOL FR OKUYAMA, 1998 
V. ROTUNDIFOLIA   PREROTUNDIFURANO  DITERPENÓIDE F ASAKA, 1973 
V. ROTUNDIFOLIA   ROTUNDIFURANO  DITERPENÓIDE FR KO, 2001 
V. ROTUNDIFOLIA   VITEOIDE – BENZIL -

GLICOSÍDEO  
IRIDÓIDE  FR ONO, 1997 

V. ROTUNDIFOLIA   VITEOIDE II  IRIDÓIDE  FR ONO, 1997 
 
 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. ROTUNDIFOLIA   VITEOSIDEO  DITERPENÓIDE FR ONO, 1998 
V. STRICKERI   ABUTASTERONA  ESTERÓIDE CR KUBO, 1992 
V. STRICKERI   AJUGASTERONA C  ESTERÓIDE CR KUBO, 1992 
V. STRICKERI   ECDISONA,β  ESTERÓIDE CR ZHANG, 1992 
V. STRICKERI   ECDISONA,11-α-HIDROXI  ESTERÓIDE CR KUBO, 1992 
V. THYRSIFLORA   ECDISONA, β ESTERÓIDE FR KUBO, 1985 
V. TRIFOLIA   AGNOSÍDEO  IRIDÓIDE  F SIRAIT, 1966 
V. TRIFOLIA   ARTEMETINA  FLAVONOL F NAIR, 1975 
V. TRIFOLIA   ARTEMETINA,7-DE-O-METIL  FLAVONOL F NAIR, 1975 
V. TRIFOLIA   AUCUBINA  IRIDÓIDE  F HANSEL, 1965 
V. TRIFOLIA   AUCUBINA  IRIDÓIDE  FR KOOIMAN, 1975 
V. TRIFOLIA   CARIOFILENO  SESQUITERPENÓIDE OEF SUKSAMRARN, 1991 
V. TRIFOLIA   CASTICINA  FLAVONOL FR ZENG, 1996 
V. TRIFOLIA   CINEOL,1-8  MONOTERPENÓIDE OEF SUKSAMRARN, 1991 
V. TRIFOLIA   DAUCOSTEROL  ESTERÓIDE FR ZENG, 1996 
V. TRIFOLIA   FRIEDELINA  TRITERPENÓIDE F CHANDLER, 1979 
V. TRIFOLIA   LUTEOLINA  FLAVONA F RAMESH, 1986 
V. TRIFOLIA   ORIENTINA,ISO  FLAVONA F RAMESH, 1986 
V. TRIFOLIA   PINENO, α  MONOTERPENÓIDE OEF SUKSAMRARN, 1991 
V. TRIFOLIA   QUERCETAGETINA,3-6-7-

TRIMETIL  
FLAVONOL FR ZENG, 1996 

V. TRIFOLIA   SABINENO  MONOTERPENÓIDE OEF SUKSAMRARN, 1991 
V. TRIFOLIA   SITOSTEROL, β  ESTERÓIDE FR ZENG, 1996 
V. TRIFOLIA   TERPINEOL ACETATO  MONOTERPENÓIDE OEF SUKSAMRARN, 1991 
V. TRIFOLIA   VITETRIFOLINA D  DITERPENÓIDE FR ONO, 2001 
V. TRIFOLIA   VITETRIFOLINA E  DITERPENÓIDE FR ONO, 2001 

 



 

 
 

ESPÉCIE SUBSTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO PARTE 
DA 

PLANTA 

REFERÊNCIA 

V. TRIFOLIA   VITETRIFOLINA F  DITERPENÓIDE FR ONO, 2001 
V. TRIFOLIA   VITETRIFOLINA G  DITERPENÓIDE FR ONO, 2001 
V. TRIFOLIA   VITRICINA  ALCALÓIDE FR DOPKE, 1962 
V. TRIFOLIA 
VAR.SIMPLICIFOLIA 

CINEOL,1-8  MONOTERPENÓIDE OEF SUKSAMRARN, 1991 

V. TRIFOLIA 
VAR.SIMPLICIFOLIA 

PINENO, α  MONOTERPENÓIDE OEF SUKSAMRARN, 1991 

V. TRIFOLIA 
VAR.SIMPLICIFOLIA 

TERPINEOL ACETATO  MONOTERPENÓIDE OEF SUKSAMRARN, 1991 

 
 
 
F = folhas; FR = fruto; FL = flores; S = sementes; C = caule; CC = casca do caule; R = raízes; CR = cascas das raízes; PI = planta inteira; PA = partes aéreas; 
OE = óleo essencial; OEF = óleo essencial das folhas; OEFL = óleo essencial das flores; OS = óleo das sementes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5.2. ANEXO II: ESPECTROS DO COMPOSTO VA ISOLADO DAS CASCAS DO CAULE DE VITEX 
GARDNERIANA SCHAUER (VERBENACEAE) 



 

 
 
 
 

 



 

 



 

 



 

 
 

 



 

 
 

 



 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.3. ANEXO III: ESPECTROS DO COMPOSTO VB ISOLADO DAS CASCAS DO CAULE DE VITEX 
GARDNERIANA SCHAUER (VERBENACEAE) 



 

 

 
 

 

 



 

 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 


